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RIO, '·16 (A ,N) - Q Presidente Getulio Vargas assinou o seguinte I PARAGRAFO UNICO - A partir da data

decreto:
' bre.sileiros natos e naturalizad B são obrigados, exceto �s

Arto 10 -E,' nesta data ordenada a mobilização geral em todo o terri- 'ei'.ercício do.dever cívico da defesa nacional.

tôrio nacional, em virtude do estado de guerra declarado pelo decreto-lei na 10.358,
de 31 de agosto de·194'2.

Art. 2'0 --Os reservistas das Forcas Armadas aguardarão para. se apre­
sentarem €ts suas ccrporações a ordem de chamada expedida pela autoridade com­

petente.
'

deste decreto todos os

legalmente isentos, ao

Art. 30- 03 Ministérios e demais orgãos da administração pública fe­
dera'. estadual e municipal tomarão as medidas que se impuserem no domínio
econômico, militar, cientifico, de propaganda, de mão de obra e de trabalho > ne­

cessár ios à' defesa do território nacional.

Rua Consen.teiro 'IMafi:a, S1
'

Nu'm. aYu�so' ,$300
T�lefone:: .1656
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IXI FLOIUANOPOLIS, 5a.·feira, 1"l de Setemhro de 19ft2- 2429

gase r re d u-se
'.t)8T IAOUIS, 16 (U P) - O, governador da IIba de Mao­

dm�ascor dirigiu 11m apêlo ao comandante das fureas britaDi­
-eas em. operaeões naquela Uha� para que cesse II luta� envian�
40.., tu-mmbem, um parllIlmeutar para se inteirol" das condieões
<exigi�;&s� pelos iogtêses., afim de negoebar a paz.

---------------------------�-------
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ale­
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iAparecerá
meta
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mars um

gigantesco
CO�IP

MOSCOU, 16 (U. P,) Um boletim irradiado esta ma-

drugada anuncia que os navios de guerra russos que operam ao

Báltico afundaram um transporte- aiemão de dez mil toneladns,
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RIO, 16 - Um telegrama procedente de Santiago' do RIO, 1S - O coronel Luiz Carlos da Costa Netto, sUllerinteiuhnte
Chiie divulgou que O astronomo chileno Muniz Ren-ada afirmára! d:a. EEt.1pt'eSal $, .t\. r'iletah�irgkl, OU!) Benf1atk� (;Qm sêds em J,Gha�Ue. C��1U-'
-que um gigantesco cometa, de proporções dez vezes superiores ao nicou aos mlnlseres da Guerra, da Marbtha e dill f�eronáutiéa, dec!arandocometa de Halley, seda visível na Terra nos primeiros dias

que as gran�es oficinas meta: urglcas estão prontas para 'adapta�ãi) ás in-de1948.. �

Adiantâra que brevemente daria a conhecer a posição dusi:rias de guerra de todo o seu apare�hamei1to.
exata do cometa. Em lace desse despacho a repor tagem de
�'O Globo" foi ouvir do Observatorio Nacional, o professor Sodrê ��rtistas �uelA dlrecão de '�.A,,· azet�" \

Gama, que se confessou surpreso com a revelação. Disse que não ./r2, -.I I
U ln �d iii""; _ U a

nhe 'consta ser possivel fazer a previsão do apare-cimento do co- � .' Por ter-de viajar, hoje, para o sul do Estado, onde se

meta dessa natureza, principalmente nas proporções do anunciado. re'C.l3D13D1 demorará três dias; o' diretor proprietário dêsté diário. assume,
Sa be, entretanto, que se podem prever os -eometas periódices. ROLYWOOD, 16 CU P) nesta data a direção de � A Gazeta» o nosso talentoso e culto
Frizou ainda que seria importante conhecer: as coordenadas, con- Marlene Dietrich moveu uma colega de imprensa jornalista Tito Carvalho, pena fulgurante e

to rm e refere ° cientista chileno.
' -

- . _.

d figura de destaque 110 jornalismo catarinense.açao contra o risco snlicitan o

.. � a !devoJução de 60,000 dólares,
G SForç ,

S CD I ii a impor tancia, segundo alega, que
< E T AT�RI

,

- lhe tôra cobrada á mais ao efe-
-

-

tu�r o pagamento cio imposto I ftU5THIA I:!

da· -Russia e da Inglaterra'sô���J::���� Carrol iniciou uma" i::I

LONDRES, 16 tu P)-As forças aéreas da URSS I,ação id,e,�tica para rehaver ','" Vantagens aos empregados incorpol'a�
e da Grã-Bretanha de.sfecha�am, nevemente, os seus! 6�0 (W1Srea. "

'

golpes, símulíaneamenta. contra os flancos do 'Eixo, II Sofreu um acidente dos ou que se incorporarenl ao' Exér-
distante 1.600 kms. I entre si. '

_
� rainba da DiD�" �t N" ;

DUU'ea -

, CI O aClon,h

DL COPENHAGUE, 16 CU P) - A Fábrica de Tecidos Carlos :Renaux S. A e as Indus-
A rainha da Dmamarca sofreu rtrias Textis RAenaux _S. �., num exemplo. de patriotismo e de

I
ontem uma queda na escanda-l acendrado amor 10 o Bmsll, deliberou o seguinte:

RI.O, 16 (.A N)-O Instituto' de A�ucar, e Alcool expediu r�a. �o �álacio real, quando �e J • c;Comunican:os a todos os nossos empregados e funcioná-
um ccmunicado dIze,ndo que� alco�l �est�nado a carburante es- dirigia a catedral, em. eompanhia I nos que lhes garantiremos, quer a?s que forem inéorporados: quer
tá sendo entregue a companhIas distribuidoras pelo preço de do parece. Sua Majestade so- aos que se apresentarem voluntariamente parlo prestar serviço
1$200 cada lítro.

.'.
íreu apenes ligeiras contusões. militar ao Brasil. além dos cargos que ocupam nesta Sociedade,

Nessa relação o preço da mistura vendida ao público, fi- o pagamento de dois terços dos seus respectivos vencimentos,
gura á razão de 70% de alcool e 30% de gasolina. Checelate de pedVe Setembro de 1942.

O alcool para usos diversos teve o seu 'preço fixado pelo
.'

.1'+. (as) OTT(' RENAUX-Diretor-Píesi"dente.
Instituto em $200 réis, inclusive o:sêlo. ESTOCOLMO, 1& (U P) - II

............_ · _.:'� _'_ ,-=" =...

L.m,.-rl!m""h� <1l"'l � lG.n. ,fi �SCabe ás Comissões locais de tabelamento, estabelecerem Comunicam de Oslo que um bi- .lil'8JU�� ,._,...:}i' ii.l;}�.t'9.

:0 preço da venda dêsse tipo; fiscalizando a tabela adotada, após bliotecario conseguiulfabricar um I ÁRTIGOS PARA BANHOS
estudar as despesas de transporte e comissão, pelo comércio ven- sucedaneo do chocolate, á base §rEtâ�AS
dedor.
". •

da farinha de peixe seco mistu-

pNo sentido de tornar a medida uma realidade em todo 00 país, o rada com farinha de legumes, or areees de guerraInstituto dirigiu-se á todas as autoridades que regulam o tabela- matérias graxas e elementos 'com fi �
mento dos preços" comunicando:lhes a resolução tómada-. gosto de chocolate. Esse <cho- "Ia "A' rlAR"cola te de peixe> está sendo ven- I� Em K

'Congres�o NaCI"'On'al dido nas mercearias de Oslo, t,. B. -- Estão suspensas. provisodamente.. -=a . g
esperando-se um rápido sumen- das ven as a prazo IIde Estudantes to da produção.

RIO, 15 (A N)-patrocinado pelo Ministro da Educação' METRALHADA A
, ,

ea """'"

'inaugurou-se, ontem, nesta capital, o v- C�ngresso �e Es�uda?tes. BALEEIRA 300 NA.VIOS DO EIXO FORAM AFUNDll ..
A' solenidade transcorreu num ambiente de intensa vlbra-

.

DOS PELOS BBITANIl:OS
�ão, reunindo o Congresso as figuras mais representativas das RIO. 16 - Uma baleeira do LONDRES, 16 (United)-O almirante Max Norton chefe
escolas superiores de todos os Estados..

_ '

na�io "Barbacena" toi recolhida do serviço de submarinos britanicos, declarou, por ocasião'do lan-
.. O Congresso tem por tinalidade assentar as' bases ãefini- pelo navio. argentino "Cito"; çamento de uma dessas unidades que � os submarinos britanicos

tivas da União e eleger sua diretoria para 1943, bem como con- outra deu á costa de Port of atundaram, desde o inicip da guerra, 300 navios inimigos de 'a­

gregar tqda a classe academica do, P?ís para um.a perfeita colabo·. Spain, sen.do -que a te�ceir�, se· bastecimentos, inclusive muitos transportes de ,tropas, tendo ava­

ração com às autoridades da Repubhca, no sentido de que todas gundo se 1�forma aqUI, t91 me· riado outros 50 navios. Além disso, afundaram ou avariaram 87
.as forças do Brasil vençam a grande batalha do Direito contra tratha da pelo submarino agres- navios de guerra alemães e italianos e um maior número de suo-
B tirénia. sor, logo após o afundamento, marinas do que o que foi destruido pelos 'submarinos britanicos'

Falaram por essa ocasião o MinistrQ da Educação e Luiz não se sabendo, até agora, o seu durante toda a guerra passa:., expressando que, como �e vê, ape­
Pinheiro Paes Lemos; -presidente dil União Nac,ional de. Estudan- paradeiro. Achavam-se nessa ba- sar do seu número relativamenté reduzido, os submarinos de Sua
tes: leeira, 18 tripulantes. Majestade cestão pagando alt,os dividendo�>.

o
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DEMOCR. TA'CL.UB
j
I" I, .[SqCIEDAbE RECR�EATIVA E CULTUIRA·L] /

A Gazeta .JFlorianopolis

Dia 20, domingo, graridiosa FESTA DO. �REGO em beneflelo das
, i . . ,_

famílias dos náufragos dos crlmlnceos torpedéamentos nazistas,
com inicio ás �·1·4 horas.

.

,..-J' Mesas reservadas '10$OOO�
Palacie do Governoo N·IVELAMENTO DAS

c tasses no' ap' ue

PEITORAL DE
ANACAHUITA

ra

o sr, Interventor federal recebeu ',­

segUin.tes telegramas:
Trombudo, S .- Levo ao conhecim:elL­

to de v. exeia, a íríauguração ontem

nesta intendência do retrato do Presi­

dente Getúlio Vargas, tendo falado nesta
ocasião o prefeito Roberto Machado, que. ,

proferiu vibrante oração. Foram deli­

rantemente aclamados os nomes do Pre­

sidente, o de v, excia. e o do Prefeíte­

Roberto Machado. Respeitosas saudações,
Mário Dalporite.. intendente municipal.
Cocal, 7 -. ITazer comunicar a 'r�

excía. foram inaugurados hoje neste edu­
candário os retratos do Presidente Var-

pelo Visconde ESHR
(Membro da ,Câmara des Lord-s) (COPYRI�HT

DE "TH;E NEWSPAPER

EXCHANGE)AGENCY"-EXCLUSIVIDADE D'«A GAZETA,. NO

ESTADO DE SANTA CATARINA.

Londres; setembro - E�t��os' ções Unidas, surja de qualquer lu-· privilegiada seja reservada só a
, habituados a supor 9-ue a ClVII��- ta de obstrução dentro de nossa êle; êle terá de renunciar ao ��u
ção deve ser construída sobre a ri- velha e razoável comunidade. Nos-i privilegio .de classe, e permítír
queza, e, para não"usarm<?s _a ,�esa- sas guerras de classe sempre fo- i uma queda no seu padrão de vida,
gradavel palavra escravldao, so- ram travadas e concluidas, entre-] até o momento em que os seus
bre a mão de obra barata. De Ate- gando em seguida o· campo não! companheiros dos continentes me­

nas, através de Ro�a, �lorença, manchando de sangue ao inglorio I nos afortunados tenham se .alçado
V�mezà, Holanda, at� París e Lon- arrecadador de .ímpostos. É alhu-' a um padrão minimo de vida civílí­
dres, comunidades .rIcas e cultas res, não na esféra nacional, mas zada.
floresceram no meio da p�br�zà. na internacional, que o dificil pro- Durante séculos, a classe supe-
Há, COntudo, consoladoras lndlca· blema deverá apresentar-se. rior não soube que a consolidação
ções de que esta suposíçao nao pre- Não acredito que as classes ope- e o avanço da unidade "familia",
cisa ser elevada a uma verdade rárias do Ocidente tenham compre- em contraste com os interesses do
�niversal:. endido, mesmo de longe, que nesta

I resto da nação, foi egoista e injus-
Edinburgh, p':lblm, .Boston, Es- esféra elas são os ricos, e que é o I to. E assim, agora a classe operá­tocolmo, em varres penodos, forne- padrão de vida delas que deve ser

I ria não compreende que a consolI­
ceram provas con�mc�ntes de que temporariamente baixado, si qui- dação e o avanço da nação, em

a� pessoas. r�ca� nao s�o realmente sermos que a liberta�ão da neces-I contraste com c:s inter�sses d? res­
tao eSSenCIaIS a cultur a �o_mo elas sidade seja estendida as massas tra-i to do mundo, e tambem egoísta e

gostariam que, o .acredltassemos. balhadoras da lndia e da China. A I injusto. E com êsse veredito, deve
Seja como for, e evidente que tere- classe operária inglesa, com o seu i ser incluida a exploração da pro­
mosde arriscar e, SI necessano, sa- cinema suas corridas de cães e seu I príedade imperialista, para assegu­
crificar uma parte de nossa,cultu- footbali, protegida desde o nascí- rar um uso reservado de materias
.ra a-fim-de obtermos nossa 'liberta- mento até a morte pelo leito gratui- primas.
ção da .nec.essidade. . . to, pela educação gratuita, pelo se- Aluz da conciência irrompeu, a·
A primeira conseq�encI�,. efeti-

guro de saúde, pelo seguro contra pós uma longa .expertência, na
vamente, de um padrão mmimo 9-e .

o desemprego, pela pensão por ve- classe superior. Até que ponto o
vida 'para os pobres e .um padrao Ih ice; e o operário norte-aameríca- resto da comunidade viu a luz dos
de vida geral mais baíxo para to-

no com seus salários elevados, seu nossos objetivos oficiais de após­dos,
..,

.

_

,
automóvel e seu receptor de rádio, 'guerra? Ela não teve uma longaO primeiro efeito de .uma �rans· são a aristocracia do trabalho, go- experiência a educá-Ia; pelo centrá­

ferência d.e riquez� é um
_

nivela- zando um padrão de vida desce- rio, viu-se abrupta _ e inesperada,mento mais por �alxo, e nao, �omo nhecido para o camponês indú, mente diante de uma revolução de
pensam os <?tlmlst�s,. um nivela-

para o coolie e para o peão sul-a- idéias, que a incitou,' na cheia de
mento por CIma. SI tiver de haver merícanc. uma emoção nacionalista,. a alçar-
apenas uma classe nas estradas de -"'d tIl .

t acional Na-o
ferro, é a primeira classe que desa- _Cert�mente, o operarlO OCI e� _a ,

se para o pano m ernacr .

parece: Como o padr�o d-e vida mi- !!!O Pzde esperéfr que esta pOSIÇ�O seria de surpreender_qu; .��,c:r:,;s:s-
nimo para os pobres' foi levantado

.

pelos serviços sociais, o onus de

tributação, necessário para a cria­
ção desser serviços, fez baixar o,

padrão de vida dos ricos. Debaixo ideste processo, a expressão f.ina� e I
perfeita da cultura aristocrática in­

glesa -e-e- a vida nas casas- de cam-

po - declfnou e deve desaparecer.
Não devemos subestimar a per-

da resultante para a arte e a bele; .

sa. �' impossivel _n�o sentir a nos-I.

talgía dessa perfeição restríta, sem
alarde, que "o vento levou" como a

-

sua romàntica reprodução na Vir­
ginia. Mas não há razão para te­
mermos que ela não possa ser su-,

bstituida por formas mais simples, I
menos luxuo�;as, de vida cultivada. I

O velho sistema de vida foi cons- i
truido por pessoas inconvientes de

qualquer responsabilidades autên­
tíca perante a pobreza que ficava
abaixo delas. Responsabilidade re-
ligiosa mitigada pela caridade, tal:
vez, mas não responsabilidade pes-
soal ou politica.
Não se deve antecipar, contudo,

que a dificuldade de implantar, no
após-guerra, os preceitos humanos
preconizados pelos lideres das Na-

"DEMOCRATACLUBE"
(Sociedade R�ereativa e CuItoral)

"FrESTA DO PREGO""

C O N V I T E.
. DE ORDEM DO SR. PRESIDENTE, CONVI·

DO AOS SENHORES/SOCIOS E EXMAS, FAMILIAS
BEM COMO O "GREMIO T.ALIA", PARA A GRAN··
ri'IOSA FESTA DENOMINAbA "FESTA DO PREGO",
EM BENEFICIO DAS FAMILIAS DOS NAUFRAGOS,
V.ITIMAS DOS MISERAVEIS ASSASSINOS NAZISTAS,

A FESTA TERA' INICIO A'S 14 HO�AS DE

D�MINGO, DIA 20 DO CORRENTE,
.

Secretaria em Florianopolis, 15 de setembro de 1942.

Heitor Vieira
Secretario

�Mesas reservadas 10$000

T Z E Sc
ãa.-FEIBA HO.JEHOJE

R ]E X Cine ODEON (ine Imperial
FONE: 1.602 Fone 10587-

Cine

A'S 6,30 HORAS A'S 6,30 HORAS
'

l'-Apresentação do monumental
filme policial cheio de mistérios.
Mr. Woog Det�tive
com BORIS KARLOFF e

GRANT WITHERS

3'-Continuação do do sensacio·
Dal seri-'ldo.

A volta.do Cavaleiro,

Solltario
.

com ROBERT
-

LIVINGSTONE
NO PROGRAMA I'

A Sericultura no ,Estado de São

Paulo-Compl. Nacional DFB

(IMPROPRIO ATE' 10 ANOS)
PREÇOS: 2$060:_1$$OÓ

A'S 4 112 e 6 112 HORAS
Um monumental super drama

da PARAMOUNT. Nova apresl'ntação das formida­
veis aventuras artisticas em Hol­

Te�r�r DO Paraizo lywood na super pelicula da Fox

com EREDERIC MARCH
I Estrela Luminosa.e BETTY FIELD
com LINDA DARi�EL-J()HN

NO PROGRAMA PAYNE e ROLAND YOUNG

NO PROGRAMA:AVANTEBRASIL-Complemen­
to Nacional DFB

MALDITA MOSCA-Desenho de

Popeye,
A VOZ DO MUNDO - Volume
81X82-Jornal ParaIDout

ATUALIDADES DFB N. 34 -

fomplem ..ot,. o8cloo,,1 D.F.B.
PROFESSOR DESAFINAD(;)­
Complemento.

CENSURA LIVRE

2$500-1$500-1$000'
(IMPROPRIO ATE' 14 ANOS)
Pl\EÇOS: .2$500 e 1$500 Preço.:

gas, de v. excía. e o de Olavo Bilac. Neli

ato falaram' diversos oradores exaltaa­

do as figuras dos homenageados, Atea,..
ciosas .saudações. Pedro Paques.

se uma oposiçao considerável..
"Por quanto tempo?" é natural­

mente a pergunta daquelas cujo
padrão de vida está ameaçado de
redução: Fixemos ousadamente, no
escuro, um mínimo, de duração -

duas gerações, sessenta anos. É-nos
quasi impossivel esperar que uma

nova vida cultivada, um novo mo­
delo de civilização internacional
seja estabelecido' em prazo menor.

Mas seria loucura imaginar que
qualquer mudança econômica ou

politica extirpará a: inveja e o ódio
do coração humano. Eles mudarão
de .forma, alteração seus objetivos.
Si não houver ricos, então, talvez,
a inveja da capacidade tome o seu

lugar. .

Mas quanto ao momento, basta­
nos a consideração do mal existen­
te: e as ricas nações do Ocidente
não devem permitir que qualquer
antecipação covarde da falibilida­
de humana as detenha no caminho
dos sacrificios necessários para
realizar e assegurar a libertação
da necessidade. Pelo contrário, po- ••-.-..-.-••_-•••-.-••.-.- 'V'IJ"�'

demos estar confiantes de que na

Inglaterra, de qualquer forma, o

povo inglês, tão cheio de excentrí­
cidade e caráter individual, ímpri­
mira variedade e cõr ao futuro
desconhecido, como o fez no pas-

r::;.�Z:...-.-.-•••-.-........D��..............:.::;:;;;.1J.::._:..-.-_...-.-.-.·.-._-.·_·..-.-.-�

Nacional de

ve para a sua

lacil solução:

Pelo policial Felis�rto Dema­
ria nos foi entregue um sapata
de criança, encontrado. no dia,
6 do corrente, á rua Ar'tists Si ..

C� ·m·.' �, ��a �� � ;:;jtt
� cy;. ,J;i i!,. ?.. h> � fj .:���

Aviação
o sr. Interventor federal recebeu os, cpm sessão solene realizada nos salóes do

seguintes telegramas:
'

I Urussanga
F. Clube as comemorações da:

ValOes - Valões além de contribuir Semana da, Pátria. A coleta de metaiE

com elevada soma navcompra de aviões para construção dos nossos vasos de·

e para vítimas dos atentados do eixo as- guerra foi uma nota tocante. Foram an,.

sístímos com' ílrande entusiasmo a pas- gariados óbulos que destinam-se à �
seata cívica empunhando as Bandeiral'. ção de novas escolas. Com rranco êxita
das Nações unidas uniformizados dísttn- estão sendo feitas pela comissão central

tamente- os alunos do Grui)o "Horácio e sub-comissões distritais subscriçOes pro-
.

Nunes". Antes da missa campal foi pro- campanha aviação, iniciada ontem e qllfJ.

ferido belo ser:mão patriótico pelo vigã· atingiu cerca de dez' contos de réis. Fo­
tio da paróquia e depois hasteamento ram oradores oficiais Dona Rute Lebar­

do Pavilhão Nacional, a professora CIotil- benchon, inspetor Cordeiro e Waldemar

des Costa .com eloquência exaltou � grrun· Bfi.rigo. GTupo Escolar Barão do Ria

de data sob aplausos gerais.' Em seguida Branco -coI\.trrbuiu fartamente para brio
de improviso o sr, jocundino Godinho lhantismo de todas as solenidades. Sa.

lembrou o trabalho da mulher brasileira dações. Zeferino Ilúrigo, prefeito.
no silêncio do lar cuja palavra do ora- Curitibanos, 9 - Tenho a honra de cn­

dor recorda Anita Garibaldi. Na escola mUI\icar a v. excia. foi encerrada .neste
município a campanha pro-aviação nacio­

nal, reinando intenso entusiasmo em

prol da mesma. $audaçOes respeitosa&.
·Salomão Almeida, prefeito.

os professores eI\sinando civismo. aos

homens de amanhã, fortificando o Brasil
invencível que foi feito a golpes de he­
roismo éuja histÓria é um padrão de gló­
ria, cumprimentado ao terminar pelas
.professoras e demais assistentes. Depois·
da nlissa todos os alunos de ValOes des�

..... _."".i<_".""f'-..,r.>�"'!I'::y''''' ... ",...-.u ... .. '"_>I\Z ....... fJ14

filaram ao rufar dos tambores cantando N'egocio de acasião
e aclamando, o nome de v. excia., do

pre-I
'

sidente Vargas e o dó Brasil. À noite na p .

sessão pr.esidida pelo intendente Teodoro erwuta-se um terreno no .va,
Lemos orou brill:lan.temente frei Emílio, Illor, de. 1:200$000, e� CapOelralL
alunos do Grupo Escolar terminando com. (DJAtfIto de S, Juse) por uma.
um belo drama e baile. No palco o retràto

. Motocicleta, Maqliina de escrever
emine�te �o Chefe �a Nação e:n urngr;lIl- OU outros übil'tos que' representade V Ilumlnado e lmdas mênmas empu-, • ..._,

nhando bandeiras das naçOes unidas. I O valor aCima, :MalS IDformaçoea
Viva o Brasil.· Atenciosas saudaçOes. Luiz

I
com o proprietario. R'ua José.

Piazera, Tito Santos e Alípio Ortiga. I Mendes 13. aepois das pj' .horas.
Uru.ssa:!).ga, 8 - 'l1erminaram ontem' RAYJ\lUNDO C. DA SILVA

Dr. deAugusto
Diretor do Hospital de Caridade de Florianopoiis
RESIDENCIA e CONSULTOREO: Rua Viscon..
de de Ouro Preto, 51-(proximo ao Teatro;

Cirurj;ia Geral e Doenças de. �')enhoras
.

FISIOTERAPIA-i:)lATE�MIA-INFRA-VERMELHO E
ULTRA-VIOLETA

"CO�SULTAS:: -dhuiamenle--ãs 11,38
6 horas•.
.el.164.

e das-·3·ás
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Conféi:ência pronunciada pelo Cap. Ma;:. sopear as ações dos brasileiros, que pro- ou daquela gente, OI; tnteresses deste ou De um-lado estamos os que ternos o di-

moel Lui zRudge, na P. R. B. 2, em, .. : curavam alimentar os irmãos distantes, a daquele' regímen politico 011 economico, o reíto de pensar livremente e procurar

24-8-942, por ocasião das comemorações resposta' deletreava-se já em todas as modo de -resar e ãe pedír a Deus deste ou entender a finalidade da vida, com as

da semana de. Caxias. concíêncías que possuíam nobreza e seno daquele crente. peias uníeas, impostas pelos conceitos e

Falar-se de homens como Luiz' Alves ·siOilidade e que desejavam, uma vez por Tudo está nela em jogo: o pão que co- . preconeeítos de avoengos, que se torna-

ce Lima e Silva, apesar .da m.ultiplicida-. todas, afastar o estigma. do dasanímove mamo!,! o produto que trocamos, a oração. ram em leís-sacrcsantas e puras.cpois que

ce infinita de documentos, que sobre ele i do silencio, pois que foram elas marca- que aprendemos, a Iínguagem que fala- defendem e impõem direitos' e deveres ii

existe; é tarefa aínda e sobre-modo agcra� das por demais fundo, pelo ferree do mos a amizade que fi2lemos, JlS idéas que! totalidade, mutáveis apenas si os seus

daveL.
.

ultraje. Dai, 'não se arcecearam de expri- ternos, a prole que criamos, a Iíberdáde I próprios interesses exigirem. De outro la-

E nisto está aoriginaridacte do tema - mí-Ia, antecipando-a, os impulsivos. que gosamos, a honra que eJnpenhamos.! do estão os sem leis, que vem Iím ítações
-que, sendo- ele já por dem�is debatido e: Pesa,vam-na ainda, entretanto, e com. Tudo estã nela em jog�, dentro do. para tudo" cujos pensamentos, como os

.

estudado, por
_ ,demaIS sabido e

comen'l justeza,. os que a ditariam, como palavra modo de ser, de estar, de pensar de sen- de fantoches, são acíonados por um certo

"lado, é ainda ,'é'1!.cutado, P?r q�em o ouve,
de ordem. Cabem-lhe, bem o sabemos,. tir e de 'agh', que a religião cristã e o numero de cardeis, que se pretenderam

<e expresso, por 'quem'o dIZ, .co� a m.es:na não apenas explosões de sentimentos, seu consequente código de moral, nos

I semi-deuses do mundo..

.Eatisfação. e p.lenitud� que terIa� o Iite-
il1ljS r-umã-Ios, e ao potencial ·l!U1.11,mo? írrepõe como obrigação e exigência: - Autornatos, sem capacidade da analise,

Tato, o htstortador, .o poeta, o- orador, o
material da nação, Gomo aríetes, contra Pátr-Ias, nações., liberdade, crianças tem sem auto-crttíca, em passiva obediênc.ia,

ouvinte, ao descobrirem uma nova
objetivos acertados, que, também .rtíng í- o seu futuro e o seu destino' nela empe- dotados apenas de tecnicismo elevado e

. -:f:Orma, um .nove, sentido dos fátos uma
dos, firam de sangrar e de doer e de ma- nhados, não de cultura, pois que não tem ética, a

nova rima; unia nova sonoridade e colo-
tar o corpo e a alma, dos que, descf'lHe- Negá-lo,. seria n�gar a .evidência 'das paranoía nazista soltou-os, quaes motos­

-rido do verbo, que, pela 'vez primeira,
dídos em força, vaidade e ambição, as cousas, pOIS que aínda hoje noe �o_ndo.em I

sos, hunos que jã, foram, contra a- civil i­

viessem afetar 'olhos, ouvidos, sentímen-
empregam em pisotear e azor'ragar todos I 'as lagrimas,� o 'luto e a escravlda: da zaçâo ..

'tos e razões humanas.
os prjnclpíos, verdades e obras Imperecí- P010nia e. da França, da C�ecos!.o�<iqUJa

-

Aquela férrea disciplina de massa, for-
/ Velhos e crianças, crianças e velhos em

veis, que, em séculos e séculos de luta e e da GréCIa, da Holanda e aa. Bélg'íca, e, çada pelo trabalho escravo e por uma ma­

�'erações sucessivas, perpassam os mes-
sacrifício souberam erguer e proclamar pessoalmente, de todos os que' sofrem o terfalízação do pensamento, mui próxima

=os livros, as mesmas idéas, os mesmos
a cívtlízação e a moral cristãs jugo do pesado tacão nazista, da que os homens da caver:'na já se hou-

'-ãtos e acontecimentos, que lhe constituem ° Brasil, no concerto dás nações irmãs 'A mentalidade dos que procuram veram esquecido, após a descober.ta do

·a vida com idêntica -àlma jubilosa, á dos d rneios escusos, para atingir fins bestíaís, fogo e ·otatls·bitais da Iínguagem, que os, americanas, pautara o seu procec er, em-

que descobriram, em terreno árido, '.ine-
penhamdo a honra; de olhos postos naque- Ieva-nos a pensar nos causadores desta ·sociabilizarã só poder-ia ser mantida pela

xaurivel manancial, que pelos dias afóra,
les pr-Incipios, verdades e obras. Não abri- guerra, que; após rasgarem todos os tra- afirmação e pela repetição continuadas

com exemplo' dignificante, por si só bas-
ra luta, todavia.

.

tados, são também capazes de abusar de dàs mentiras, que' os Úlriam crer uma ra-

''taJia; para dar-lhes alento e 'animo, des-
Aí estavam bens, vídas e Iíberdades um pedido internacional de socorro, que ça pura e superior, fadada ao predomi-

'SEmentanto-lhes na renhida luta a travar, - seria por certo atendido. E, quande> vem nio Universal. De vez que o raciocinio
extralIl2:.eiros, garantidos pelo Governo, a

para manter desfraldado e sobranceiro �

ser ele prestado, encontra, ae alcatéa, de despontava já na manda, que, em anos a
signiÍúcá-lo. .

o lãbaro da ;pãtria. .

't deles fauce hiante, o devorador da civilização fio, se sub-alimentava em corpo e em

É que Caxias tem·, tradicionalmente, .

Pois, a tais garantla�, mUlaS
. ocidental, que' traiçoeirament� lhe crava espirito, afim de produzir tankes, aviões,

responderam com o CrIme con:U111, cUJa , '. . .

d' ,

dois significados: - A união interna as-
_ -do d _

. no peito desnudo e mgenuo, que acre 1- canho,es e metralhadoras, r·estava apenHs ,Pauia e o inimigo nefandos.
_ sançao em todos os co IgOS os povos, I ... _ . .

lEegurooa e firme em tOl'110 do poder cen- ,
'. _

d
tãra na neceSSIdade do Irmao em perIgo,

I
aos chefes, que a comandava, uma salela: E eItI gesto em aue tra'l1sluz a figura.

.
. que querem sobreVIver, e a pen'! e mor· I .'. .

'
.

'1"-trai, a honra da nação lavada e lImpa e
_ . I o mesmo punhal, amda embebIdo do san· I despolansar as angustIas daquela massa ideal de um cavaleiro andante, á busca

, te ou o acm'po de concentraçao, pOlS,

I
. . . . --. , . '.

altaneira no extenor.
. .

1 . t gue mocente dos nosso.s compatnQLOs, q".le. pela guerra, que VIria destnur ·e sangrar de !'iças em que se desagravam injusti.
-' .. que é desllloralIsando o m luma_lO en re-. . � ,'.....-.. � ......"f"-,. r"

• •
i>Marahhão, Sao Paulo, Mmas, RIO

Gran-,
.. � .

-

t
.

17'b :'1
Já' e.erramára.

.

a velha Europa e In·flmr pelo mesmo; ças, solidário 'com a nossa atitude, deu-
'dé do Sul, são os exemplos do prirneiro; ga·r·se a mesma face., Imtpunen et,

a o
Á mente humana repugna essa tocaia, aspecto em todo o mundo', Iuuelizmente, \ no,s a mão amiga, para, mais uma :vez

_ fetadas que foram tan as quan as as que .. _ _ .. . .. . .
'

.Huma.itã, Estero Bellaco, Itororo, Avahy, recebeI�os dos que acusaram. a facinoras em que a mfamI� da as maos ao ll1StllltC es�es hlpnotH��dores da Ignorancla, conse-
I juntas, erguermos, no futuro, vitor:�osas,

Loma.s Valentina" são - nos do segundo.
I e sicarios' ci local preciso, em que a vi. da hi'ena, pa:r:a )l11olar, a:nte um falso g�.u:am, atrave� propaganda solerte e in- í as bandeil'as gen1!eas .

.:A lei da morte levou-o. .

. .' ,/ d 'd'd'd .
.. 'deal, e sob uma ordem dItada pela. pa· sldlOsa, torporIsar um grande numero

de.1
Uruguay -. �mJgo certo das horas 'i.w

Pela lei da 'vida, está ele, en�retanto,
tima inoçente;. e eSOUI a a,. ·everla so-

ranoia hitLedsta, vitimas que intentavam, fracas conciênc1as brasileiras. certas. _ seria desejável que a um de nósfrer o assédio do chacal esfaImado e cor-
.conosco, pois que a nossa memória o res- em trabalbo aOOuo e· honesto; alim"ntar E estas ai estão transfugas da Pãtria coubesse inte,!'ra,r. a pel'so'i_lalid:ade:... d'e' cão', rupto, que procurav:, para ferir e matar .

.

" . .

_

'
.

�

;sucita e o revive a cada passo, ped'Índo,
peitos e naus indefesos e pacificos. Ripos-

a alma imotral da _Pátria, mediante a in· prontas a.aplaudlr-lhe os gestos e os atos, i xias, o nosso grqnde Ço·�a.ndaU1te elas
.lhe direção e cons.elho.

tar-lhes os golpes era já medida aS3ente tereomunieação de produtos, de idéas e pois qu� também ��o possuem faculdade: jornaoda,s_ heróicas e difíceis. lH;.l:'� �1.Qll1..�I?c1.. E em nenhum momento �a. vida. nacio· em todos OS 'corações, antes que em to. de g-ente. I
"de anallse e de CrItIca.. ',como ele, sUl'gem poucos nos seculos. :A;

�al foi ele ouvido, com maIS afInco el d� bEstas entrementos euten. Mas esta'guerra compõe-se mesmo de Contudo, na cl'ença que esposaram" situação que atravess'amo'l é,_sem'c1uvidà,
d d t

�s as ca eças. "
,

t l'd d b'f' t 1'. I 1
. . .�.:ar or o que nes e.. . _,' <llieram-ná justa, de. ve.z que outra não era �ma men a 1 a e 1 10n e, que se )lpar· e em que se espojam, usam de má fé, e, ; .e as mms complexas, ante ·asSl.m _

que Ja
.. E o conselho pedIdo, por lSSO, 1130 r,os

l' fIam s que pre I
tlU e ora se defronta. empecando-nos a. ra'ca prOCl1"anl disso. " êsetve . a nossa entrelaçada HIstorIa.

'.
.

_

d' '..
3' mguagem que a av o -

.

-
. -'. I � '.

. ,
.,j'0l negado: - Uma so era a VOil e �Üfl. tendiaríl e ainda pr.etendem dep.t:e:lar,I' Clar-nos em pensamento e atitudes, lan.! ,odavla, a pal.avra de ordem Cl,o no'i_so

"'- 'Ciênci� e. uma só a da palavra, a cllzer
humilhar e extinguir os conceitos de li·

IVe n d'��se' por 7:000$ çando-nos uns contra os outros, para: invicto. G�neral, e que l:�je. nos cabe
.. \e. � �ITmar e a qu�rer, medIda.

a q�,e de·
berdade do mundo ocidental. _.

""" "" ..

'

urna casa tanto servindo-os for.mulas sediças, ve.
\ CU111pI-11', e esta: - a Ul1t:,,) mterna a to·

.:fmltlVamente erradIcassem a,s .���Idas .� Não é esta uma guerra, cuja iacil GOm.· com um otimo terreno á -rua' 'lhos slogans, já por demais delatreados,.1 do. custo, a hOl:1'a lavada c; lin�p" e alta­
os temores, que pudessem _.lal, ar S;:>bl e

reensão de at'tudes pessõaes, se cifre e, B �.
.' I pelos que, com claI'esa ,invulgar, no-10's

"
ne1ra no ex tenor.

�

'ii nossa soberania e sobre a 'nossa uni1\o �e -definá na p�lavra nacionalismo,.

'1'
oc"yuva. ,aSSIm. �omo um

.. ter-. deram a conhéc.er, I
'. E., lU .Alng��tura, .',::; qu,,: ,também cons:r•.interna, ante os ultrajes sofi'ido.s.

Não eS'ta nela em jogo, apenas, a sobe- rena por 4.000$ SItuado no mor E pois que_assim é, cabe.nos clamar e! yms memona, Al,;,'.o mu-Ihe, 1)01' nos,.
NlBgar-Ihe·iamos o· nome por .três vezes

rania desta ou daquela terra, a liberdade ro do Geraldo (Capoeiras). Par- gritar e pedir a eliInin�ção sj.ste�ática: a res�osta precis", que é aque!a em que
'Ou mais, assim não fosse.

deS'te ou daquele rincão, os ideais desta, tratRr á rua Alves . de Brito 26. de tais elementos, .Pelo campo de concen. ! 11:e afwmamos, em jurament') mq1.l1;'1)ran.
Negar-Ihe·iamos o ideal da. vida deste-

@o@@@e.eeCl)8e�eetD""ile®"�H_@�@.�S0eª.�@@MG�@"��.ô'Mll�í{H@®��4i"fjel!ll��$(il?e"@� i tavel: ,

mer-osa, correta� E: inlpoluta, que senlpre
. I S:e e passiveI, esta f(�jto; se ilnpossiveI�

viu a Pãtria ac·ima de tudo, assim não '!,li '\li há de fazer-se".

3fO�S:�ar_lhe_iamos a famil'a sã e honesta, I I) n� "fi; 'rutftr� d ; \11 e··r� a<w. I !!
Manoel �:�t�Udge

.e a ascendência, descenrlêneia, e cOlatera-11 p resa � 11\ �u a II t�.• '.,'�'. i!ll I'�""
c.

a z_

�, em todas as' geraçõe ..; �ucessí�as e an-

�!.iii'. ,il'I" '11-'tertores, .qué _cong,'lomaram e llu'cleam a ,. .

" tlJ Utl1! W\\'!i'lf1v.iDl·'!k'!'ft�

f "" jI,�i'i3 "".íi.'!l. A-��n:.'llll

,. '.
Taça, aSSlln na,) ,i}3SS,�. . .... � _,..' 8"""

..11 .,
.

a !iS:� ::a r:�����;'pa�:3���a��:I>_��:s;! A· an.310r orgaUtiJ!zaç�� Ni\e sorteiOS
i; I

n� ��i�!�era J.hil'lário, a' que faz júz, ante a fana bur- I @
� � ",' _'li

D,a·
lesca, que seria aquela, de apontado·s aos II pre�iai$ u3 l11erica uO S I

1'1!I':'
OU NO VERÃO .

-cóevos, como exelnplo, neganüo ou detar-I �

�'J II -

A IM �T'T;-:- II:paJIldo, todavia,' a cO'mPl'eel�sãl) dos fMos ! I· II I t-
.:mesmos,porqueéeled\gr.cJ<iequenele!� Subsorevê um t.itulo g.f31-antido' do .�. f ""iw·r iii. L;
concentremos. os n0550S pensamentos, i : I

'

U'
.

I .,H r1 � il d r,.J
. I JE� UO,lll '11wmando·o como patrono e tutelar da � p �ano n �vers ,(3 j' • que Bne eH""a o�.., @- f'Pátria livre e unida. I ' . �

Afirmá-lo, neste_momento, é reconhe· � re1to aos se.guintes orern ias: flt

'cer, desassom:bradàmente, a nossa ·situa· : �
ção de povo ultrajado e dar-Ih" a saIu· iill 1. PREM!OS L'M B \N'"A t OW VAI. OR 100:000$000 !
ção precisa: - a da guerra. � . i'_ 'J ......

.

•

i- -Confirmá-lo, neste momento, é recorrer I 2.« «« 25:000$000 ...

a átos e fátos por ele vividos e.trébnspor· : 3.« « {I 20,OOO<ll>QOO :
'tã-Ios ao nosso cenário interno e interna·:@tl))Cl4« « I 5 000$000 ;; R'egionaJ da Liga ele Defesa Nacional, re-.ckllIlal, para, tendo em mira a suaener·. '«.. ! cebeu o seguÚ,te' telegrama.Eia serana, verif1car que as medidas .ca· "" 5. « 1 0',000$000 ...

:pazes, em horas dificeis, são aquelas que ;
« «

- e O1'leans, 12 ...;. Apraz"me levar ao' co-

� Ml'lhar 5(\Q<Il>OOO Centena" 30$000 Dezena 1 oaooo � nhecimentÓ: de y. excia.· o· Brilhante êxi-!Se decriptam no dHema - Vencer ou I ... "'Íil _.
•

. -

.. !. ?P
.

:@... - to da ca
..mpanha elo alumínio, .. zincoMorrer, - por ele lançado em Itororó,'ao ! e os fl'nal's do primeiro e segundo premio da-o dl'rel'to

...
U e c'obre' feita por esta Prefeitura, em

:!� de glória: - "Os val:_ntes sigam·
: a isenção de pagamento para o mês seguinte I coláb)raçã:o _

com a Inspetoria escolar.,
�.

,

'& que ating'iu à elevada' soma de' trezentosReafirmá·lo, neste 111on1ento é pod'er,
@
-.' '_ ti) quilos, em arrecadação solene no Dia <i�.como ele, dispor da paz de espiríto, elada li) PROC.-URE CONHECER. AS VANT'AgENS-DE UMA SE'.RIE.@!O

- Pátria. Corniais saudações. José Antunes,pela conciência do dever cumprido; pois
! QUE· ..

LI.JE PROPORCION,A.RA'
.

UM LUCRO CERTO, pa Matos, prefeito ..que.era seu o eonceito de que,'_ o que, ...
f'l

...

importa é a vida da Raça, e a vóz da His· @ gando apenas 40$000 mensais e cap!talisando 50$000 :
1:ór�a, que só se perpetuam com dignida·, : e
.de, desde que o carrasco ambicia.so, não I G N.JA EMPREZA CONSTRUTOP-A UNIVERCAII'... N'ÃO I
nos possa açoita·r a liberdade de pensar ·1 . - 'J I �
e a de agir. • HA PREFERENCfAS, TODOS TEM OS MfSt\IOS· DI- Iàa\:�r:a a���:h:tõ�� ��t�':aal�:���::�: ! REITbs E PARA 'GO!\1 rODOS ELA ASSU1\J\E E CUM· �rte da traição, que lhe vitimara filhos PRf FIELMENTE AS MESMAS OBRIGAÇÕES. �
.honrados e � indefesos, eln águas ' " �

;to�a��lavra, 'ca.m.o elCgastúto cla.,.iEl.éi�:,<SÓ- ,
A,bsoluta ,gar·a,ntia

-

lê
pesava-se na linguag.em''d6s.n�ssos.m���·: -

.. '

M àxima ponf�,�ndade.. 'cC.ITes, procurando conter, em seu limite . .

.'

I'"'.' C·O"ntesta've I ,.
'.' ,�

.éxtremo,acompreenhão da mola, que era
.

I.sura ,,,8
----

.à. pública o)?ini�o, I'l que! ,�llo"ª,fI�,t;a.p,,;:t�tv.:ez.. . _,c-C' -, .--'
• ,,�

. '.. "...4- quem perlenee'
de' desinandasse em villganç!l's E'! 1ltroci· ln..$.petor ia Gera I de Santa Ca ta r i n. . a.

II
4ade!i exasperadas,_jlmb6ra. Viess� 'despo. 18 Acha-se na CASA ORIENTALilariSar a,s emoçõ�. já por demaIS l>o.frea·

i
.

C)ua Fel'pe Schmitd, "Prédi'o
.

das, é, _por lSSQ mesmo, fl.parentemep.tEr ,9
..'

I
um pacdte de compras, que se-

.d,�mre!lS, no: amago.. à<l. rlI,911;- A,�alia N_�to rá entregue á quem' prevar ser
.; Á��"�aI'pl!$' dl?_ -t�lIp�i'tóS, q(J.e tentaram ,••�._•••••_ _._...........................••H........... feu dono.

tração, pela pena de morte, se preciso.
Foram" desta vez., ínhaoeís, os que

pretenderam, pelo terror, fazer-nos calar,
qual remansado rebanho, por-nos ao a­

brigo de outros golpes assassinos, sob a

capa da ccvardía e da quietude.
.

Ao contrário, evitando o suicidió, do
mais baixo ao mais alto entendimento, to­
dos perceberam que, se ainda não do­
minados, estavamos expostos â vergonha
e ao luto, que nos cobrem, desde que nos
acovardassernos, nos entregar-íamos ii
canga, ao chicote, á deshonra, e àquela
morte em vida, que é a obediêncía passí­
va e sem mer íto, dos que, ,sem aíÍn� �
sem vontade, executam, COIU servüísmo,
a ordem extranha e alieni&;ena.. .

De pé, -pelo "Brasil, eis
..
'a posíçâo,

que nGS foi ordenada pelo ..President�
Vargas, irmanados hoje na desventura e

no luto Dela morte de irmãos' indefesos,
,

-

. �

amanhã na glória de repetir-lhes ° grito
de confiança e certeza no futuro da Pá-

tria.
-

Os povos gratos sempre se agiganta­
ram na. História, nela ocupando lugar
proemíriente.

.

° Uruguay, com o pensamento. no cer­
co heróico de Montevidéu, em que o as­

sístímos, e, lembrado das horas de tortu­

ra que,Oribe, aliciado a Rosas, Ihe faz

amargar, re�ordGu·se, estou certo, de

que a� hostes de Caxias, - a. própriÓ
Brasil, - dl1e este:ndeu a mão e a bolsa,
para ·elilninar, ele seu s610 J::�.grado, a ti�

����('W� ".",,,, .�.�"""",,,,_b .'«"".hq

LIGA DE DEFESA NACIONAL
A CAMPANHA DO ALUMíNIO EM

ORLEANS'

° sr. dr. Altamiro Guimarães, presi.
elente da comissão executiva do Diretório"

HEtENA CHAVES SOUSA
ENFERME1RA OBSTÉTRICA

(Parteira)
Diplomada pela Maternidade

de Florianópolis
Com longa lll'ática do serviço

obstétrico
A�ende ,chamados

. ht)ra'.
a qnalqnel'

Praça da Bandeira, 53 sob;
(Antig\) Largo t3 de Maio)

•
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Festa da- champagne
Cam .inicia -as 13 horas, será realizada na pró�i'mD

.

dia 20, nos salões da Clube & de Jaweira, 110 distrito
Pessoa". O produto dessa elegante reunião reverterá em pról
da aquisição de um,II,Bandeira NaciDA�.1 II ser aferiada ao 14 B. C.
----------�------�------------------.�----------- �_.---------

Estagio para médicos e fai-maceuti'cos candida;tos a

oficiais da eserva da- 23. classe do erviço de Saúde
d'o 'Exército

domingo,
de \ "João

I registro na Saúde Pública.

1, 3°)-Atestado de profissão, passado
partição onde servir o candidato ou pela
[competente ..

.

Estão abertas as inscrições '
para o estagio de.

\

4°)-Certifícado de .. listarnento ou reservista,
'candidatos €I Oficiais mêdicos e farmaceuticos da Re- com o registro de que o seu possuidor se acha em dia Os documentos acima deverão ser apresenta-
serva da 2� classe do Serviço de Saúde do Exército. com as obrigações concernentes ao serviço militar. dos com o aêlo de folha de 1$000 Federal e $200 Edu-
Os eandidatos deverão apresentar, ao, Hospital Militar .5°)_:_At·esc<ldo de conduta, passado pela Polí- cação, 'e os números 2, 3, 5, 6 e 7 deverão ter as flr-
desta cidade, até o dia 25 de outubro p. vindouro, os eia, ou por dois oflci:"is do Exercito que declarem ha mas reconhecidas por Tabelião. ,

seguintes documentos: 'quanto tempo conhecem o candidato. Os .candidatos que tiverem seus requerimentas
1°)-Requerimento ao exmo, sr. gen. Coman-

. deferidos, deverão se apresentar -para o estagio usande.
'dante da 5" Região Militar (estampilhado com 3$200).. . 6°)-�onc�ito emitido pelo Dir�tor do Colégio, I o 5" u�ifor,me, d_: Aspirante a Qficial médico ou Iar--

2°)-Diploma em original ou certidão de seu Escola ou U01versldade pela qual se dIplomou por uI· maceutíce.
,

.

,

timo.
pela Re-, 7°)-Certidão de naséimento, de inteiro - teor
autoridade (de verbo ad verbum) do registro civil.

8°)-Cópi_a da ata de inspeção de saúde.

ornu DO H0550 ··Vi
sta. Osvaldina Elpídla Espíríte

,
..,0.

Santo; o sr. Antonio Pereira de.
. Oliveira Neto e ,a sta. Maria

. Lopes Fernandes.

E M . G . U· E R
.

A
� r:ilT�lK!\,y,,�AliUO,ª a sta. Léa T. Luz, aluna do ENFERMOS

5' ano do Curso Fundamental] Ante-ontem, á tarde, subme­EUGENIO DAL GRANDE
Servimos no Exército durante 43 anos,' dos quais 32 co-

do Colégio Coração de Je sus, teú-se a uma operação, no Hos-
.

b I' t d ino jnilit O h' d �. P·N'L". S. CLU U ":�,' pltal de Caridade, a exma. sra.mo professor em vanos 'esta e ecimen os e ensino rmu ar. ecorre oje a ata arnversa- .EI u, ....,_

.
d. Eladia Maria Barbosa, espo-, O valor militar de um oficial deve ser equilatado em pri-, ria do sr; Eugenio Dai Grande, DEMOfllHATH "C'LUDl!Iv .n . nu S3 do dr. Elpidlo Barbósa, di-meiro lagar pelos servicos de guerra. I zeloso e abnegado funcionaria fESTA DO PREG6 reto r do Departamento de Edu-

.

Sob o comando dos nobres coroneis Torres Homem,· Sá i de Departamento de Saúde Pü- O DéMOCRATA CLUBE, a- cação •.Earps e outros lutamos na Revolta de 6. de. Setembro 'nos pon- blica. ' brirã domingo próximo os seus
tos =naís expostos e arríscados, cumprindo sempre com o nosso

,� salões para uma grandiosa -Ies- FALECIMENTOS
-dever. .

. SR,A. ALTINO FLORES, ta denominada FESTA DO. JORGE BOETTE:GER
_

' Hoje, em 'estada de beligerancia com a Alemanha � fi Ita-
.

",
I,

PREGO, cujo resultado di! mes- Ecoou- .dolorosamente nesta
lia, todo brasileiro, qualquer que seja sua idade ou profissão, (ex, Assinala- o dia de hoje o ani-' ma reverterá em beneficio das capital a noticia do falecimento
cepto os doentes e invalidos), deve concorrer pará a defesa de nos- versa rio natalicio da exrna. sra. familias dós naufragas, vítimas

j
do acatado comerciante sr. jor-

sa soberania e integridade territorial. .

d. Zilda Callado Flores, esposa dos assasslnios nazlstas. 'I ge Boetteger, competente chefe
Em 20 anos as duas nações mais' agressivas e belicosas do \ do 'nosso ilustre colega de irn da secção de ferragens da irn-

mundo se armaram para, traiçoeira e covardemente, escravisa-lov] prensa sr. Altino Flores; diretor VIAJ� NT1<i!'}
.

\ portante firma Carros Hoepckedepois de reduzirem a completa ruína' .material e normalmente do O ESTADO. , FREI HENRIQUE Tf�iND,;DE i S/A.
nações fracas e índetesas, e que viviam feliaes, taes como a Ho-

'

Encontra-se nesta cxpital, vi 1: O sepultamento do seu cada-:
Ianda, Bélgica, Noruega e muitas outras,

.

D. JOSINA VIEIRA do de S. Pau 0, o revrno. FíCi; ver verificou-se, ontem, ás 17 ,

Para que o público avalie a extensão dos crimes dessas. Henrique Tr. "jade, ilustr a do horas, . no. Cemiterio Públiceç-«
potencias, vamos transcrever parte de um interes.§ante artigo do I A· efemerlde .de hoje marca. a Bispo da Diocese . l:e Bomfirn, C{)!ÍÍ grande acompanhamento.
sr. Roberto Macedo, sob o título-eA NOVA ORDEM-"A exple I passagem do aniversario nata- no Estado d.i. U8Í:i .

-

�

são veio da Alemanha. Foi invadida a Austria, patria do ceman- licio da 'exma, sra .. d, josina NASCIMENTO ����.����������
. dante supremo das tropas invasoras ... Pagou o crime de lhe ser- Vieira, esposa do sr. J. Maria J

-

S tvir de berço. Depois; o delírio de ccnquistas, Quantas nações.. Vieira, funcionaria do Tesouro Acha -se em restas 'o lar do I OilO an ana
ninhos de paz e de trabalho fecundo, colmeias onde outrora zum- do Estado. nosso conterraneo sr, João Sãn-

,

'e

biram abelhas de ouro, v�ram' suas frontéiras violadas pelo tacão tana e de sua exrna. esposa d. Roldemira W. Santana
do nazismo e pelo taquinho dos fascistas? Por que agrediram a faz anos hoje o sr. Silvino Roldemira Wanderlei Santana, comumoam aos seus paren-
Albania, 'crucificada aos temores ligeiros numa simbolica sexta- Elvidio Carneiro da Cunha. com o nascimento de nm.<l ro- tes e pessoas de suas re-

feira de paixão?
..

' busta garotinha que na pra ba-. laçôes o nascimento de sua

Porque perturbaram a serenidade harmoniosa da Acrópo- Transcorre hoje o natalício 't�s�al.r�ceberã o nome de Ma-' filha
le com o .estridor eonvulsivo de aviões? da graciosa senhorinha Carmen na-Enlata. MARIA--ENIZIA

Por que desrespeitaram a Dinamarca, a Holanda, a Bel- Silvia, filha do sr. Cassio da HABILITAÇõES
gica e Luxemburgo? . Luz Abreu, funcionario do De- Estão-se habilitando para C-a- Florianopolis, ·14-9--1942. I :

Por que massacraram à Polonia, a Tchecoslovaquia, a nartarnente de Adm:inistração sar. o sr. Admar Machaldd�o:.e�·�a�;;�==�=;;;==;;;�=�'·.·Iugoslavia? . Municipal. ..a_fiII•.g'Ulil�91Kt1l1il._."'�••_.liIiIIliI.IliUIIClg.eDé
Se a prosperidade da França ou da Russia era incompati- O

:;����Cl���::�����e: ����antes doEixo, porque não as ataca-
. ;''DR. JOSE' TAVARES I Dr.' João de ·Araujo""'::'�=· -::r�:::á

Se a Grã-Bretanha (que, no momento', apesar dos seus
.

Decorre hoje hoje o

an,versa'l �specEa!isb� assistente do Professor Sanson-

defeitos, apresenta o baluarte da 'paz futura) constitue o mai,?t' rio natalicio do distinto conter-
do Rio de Janeirõ.empecilb,o â exportação dos ideais nazistas, por que nãe foi. ela râneo sr. dr. José Tavares.

áinvadidá? J 'Cons-u�tas" PeJa manh�, dai 1,0 8. �2 112
. FAZEM ANOS HO E

1-'
I. :A', tarde, das 3 as 6Se na gloriosa nação norte·amerisana reside, sem sombra

de duvida, o arcenal que vai decidir o triunfo. por que não a a'menina Maria Terezinha, Ccnsultorio: Rua Vitor Meireles, 24. Fone 1447
assaltara'm os dominadores de nações desarmadas?" filha do sr. Alfredo Xavier de .._ ,. '

I
,

d b d'd I
. '}!J.(It,@IDINl.IiIl_.ilIl••••81r.iIIllII......eN••••e•••8••••••••�Já fômos tambem vítimas esses an lOS, sem el nem Sousa, inspetor escolar; M••II.tII.e�••••GO.Gi•••••••••••••••••••••••••••III_

a meniria Nor.dia, filha do sr.

dr. Luna Freiré, juiz de Direito�'
da capital;
_)l gentil 5ta. ZUá' Branco, fun­
eionaria do Banco do Brasil; .

a s'ta. ,Olga QUint, aluna � do
Instituto de Educação;

a menina Consuelo, filha do
sr. Adauto Vieira, funclonario 'RUA JOAQ PINTO, 'lllob

do Banco INCO;·

�­
i.

alma.

OUV1D08, NA.BIII. GARGANTA

Afundaram' em aguas territoriais e a poucas milhas de
Sergipe-5 navios de passageiros, perecendo centenas de patricios
nbssos,' muito dos quaes crianças e mulheres. Navegavam entre por-
tos nacionais". .

'

.

Diz bem p dr. Costa Rego, redator do "Correio da Ma-
nhã".-O V, SIMBOLO DESTA HORA, REPRESENTARA',
ALEM DA VITORIA, A VINGANÇA'.

'Cei. Malaquias Lima
(Professor da extinta Escola Prática ,do Exérçito)

DR.' ARMINIO TAVARES

CIRURG.lÁ�ESPECIALISTA .An1atente do prof. Sanaon

'OAS

L Para casacos e vestidos, última padrclnagem
,

é

V I S I ,ir M

NT ROa
,

RUA -FELI:PE SOH'MIDT, 54.
-'

.. _-----_,..._..",.--

...
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NDONARJ\'
SERA'" .'

,

.....

'0 "G�orioso" tOt11ará tal· tiltitude, se a FMF não elinlinar o Juiz!
<O BÓlafogo . novamente as Dilascom oS/IBela ·ati�ude

· .'

, O !
. ..,

, I
do S. Cristo-

JOlzes....
·

uer ii anu açao.... vão, em face
.

lncontestavetmente o BQTAFOGO tem slde o clube' do. saber ��e os [utzes que atuaram' domingo, obtiveram as 'se�uin. 'das ocorren.-'Rio, mais envolvido em - <trapalhadas" com o Departamento de tes notas:
Arbitres da Federação Metropolitana; muito tem sido os casos, [uca, 3,66; Guilherme Gomes, 1.16;� Mario Viana, 2,66; cías "OlD O-ern 'jogos do -gtortoso». � Durval.Catdetra, 4,00 e Solon Ribeiro, 2,16. � ...."

Agora, desmerecendo uma atuação bôa de seu'adversarlo,
B f

.

dirigirá nrn veemente protesto á PMF, sobre a atuação do juiz ESPET''ACU'LAR VITORI'A
"

ota.· 0"0-Guilherrne Gomes; em sua partida 'cohtra o S. CRISTOVÃO.E'" .,
just.o que s.s. foi um juiz fraquísstmo, mas prejudicou ígualmen- D--O HERCI·LIO L'UZte a ambos os contendores, .

A diretoria do S., CRISTO­
VÃO, em vista das vergonhosas
ocorrenclas verificadas domingo.'

Grande era a espetatlva em torno do
'

préllo HERCILlO ultimo durante a partida com G'
. In.icialrrien�e, o grernlo de General Severlano se limitou a LUZ X BARRIGA VERDE, aquele campeão tubaronense e este, BOTAFOGO, distribuiu a im--encarninhar um OfiCIO em cujo docqmento é pedida certidão dos' campeão çh .LLD.

'. �.
prensa a seguinte nota oficial:-docurnentos �o _e�bate com o grermo de Fi�uelra de Melo. .

> Enorme foi a assistencla que presenéiou o sensacional "A diretoria do S. CRISTO.
" l?epols. tl.lsso, ae que constou, o alvi-negro se movimen- cotejo, primeiro do campeonato estadual. de futebol. VÃO agradece ao publico, alitara e ira ao limite �as providencias que, possam ser tomadas HERÇIUO LUZ e BARRIOA VE�DE, agigantaram-se inumeras manifestações de a­em defesa dos seus Interesses.

.
nesse préllo obstaculo dificil e perigoso que o BARRIGA VER- preço que teve a 'honra de l'.e-

•. �g�
GUILHERME GOMES NA LISTA NEGRA � DE não conseguiu transpor mercê da confiança e do otimismo ceber, pelos tatos desenrolados-

com que os seus adeptos aguardavam o instante da luta. no campo do glorioso BOTA�'
Talvez esse otimismo e essa confiança em dóse trans- FOGO.

bordante tenha concorrido para que se fixasse mais -vlva e me- Abstem-se de qualquer co':'
recida a vitoria do HERCIUO. O BARRIGA VERDE começou o. mentario sobre as ocurrenciae
combate, não acreditando no impecto do adversario, na homoge- ver,ifícadas, nem mesmo à inva­
neidade dos locais, na reststencia cio onze rubro. E pensou que, são de campo pelo cemissaria

tal terá que seguido a uma sequencia de incursões ao campo rubro, facll se-. Mozart, que agrediu nosso al'�

ria coroar os seus objetivos.'Mas a retaguarda local suportou queiro Joel 'e lhe deu vós de
esses avanços, dominou-os amplamente e se multiplicou. ainda prisão, nem mesmo sua condu­
no auxilio valioso á sua ofensiva. E a ofensiva trabalhando den- ção ao Distito Policial e sua

'I E não se restringirá a isso a' atitude do alvi-negro. Ele tro de um ritmo eficiente, foi aos poucos desbaratando .a defesa soltura ser feita por determina-,I irá, alem, pleiteando até a anulação -daparttda, _Qesde que en- lagunense, estudando os; seus .pontos fracos, marcando deis ten- ção exclusiva do presidente" �O: .

\�<contre nos-documentos oticíals, elernéntes que habilitem seu pe- tos, espaçados cronometricamente, e de bellssirno estilo. E -pla- BOTAFOGO, :nada será comeu-

....;, ;dido como, por exemplo, o registro da expulsão de campo dê card- da primeira fase terminou 2 X O pró HERCl:'IO LUZ, sem, tado.
.."

Joel, determinada mas Não executada, o que caraterisaria e erro contundo, o BARRIGA VERDE dar most-ras de abatido' no as- Somente a diretoria se reuni-
.de direito, unico motivo capaz de anular uma partida. pecto moral da luta. rá, para tcmar . as necessarías

Havia entre os lagunenses uma reserva de capacidade providencias contra o "speaker'''
.

técnica. á prova de fogo, contra .o entendtmento .e a maior com- Gagliano Neto, que abusando de "

Entre o nervosismo das noticias correntes.' conseguimos bafividade do adversario. Ao iniciar-se o perlodo final, observou- sua função de reporter do' ar,
se que o BARRIGA VERDE' atirou todas as reservas em busca mentiu a seus ouvintes, calu­
de uma transformação no panorama da peleja, conseguindo até, nioy o S. CRISTOVÃO e ofen­
um tento, de pena .maxima cobrada por Yeye. Contudo, 8 HER- deu o decoro publico.
CIUO estava seguro de si proprio e não se. surpreendeu com ii. (ass.) ALYX RIBEIRO MQSS
Ieíção acelerada que o BARRIGA VERDE imprimiu ao jogo. Ao -Secretario;

. contrario, deram a impressão que voltavam a campo preparados -------------

C I
para enfrentar o desespero do inimigo. E, com uma tática pre- Taça ofereparada pars reprimir os esforços contraries, os. de Tubarão,. .

.'
-

\ • prosseguiram lançando-se ao trabalho de atacar sempre, para·d I Fconselidar a vitoria, já lhes serrlndo. CI. a pe o ., .

Mais dois tentos foram asstnataüos, e, em belo estilo.
O ataque hercilista, atuando com muita

I harmonia,'d cfon- < ..A. C.junto e técnica, punha, a cada instante, em po vorosa, a e esa

BARRIlJA VE RDE, tendo a linha média do quadro lagunense,
desaparecido completamente, Na defesa lagunense, sobresairam­
se, em grande "forma, Yeye e "Marona. No ataque, vimos ursa ala
esquerda bem combinada, tendo, nesse ataque, como elemento
saliente, e, principal do quadro, 0.- nQ�o conhecido Valdemar For­
neroli; em segundo plano, Tião,. sempr", �ncansavel.· Os demais,
nulos.

A COPIA DOS DOCUMENTOS

ÁNULAÇAb DA PARTIQA

Podemos, no entanto, adiantar,' que, entre, as medidas
<que porá em execução. exigirá não seja. mais escalado o arbitro
ha pouco mencionado para os embates em que tomar parte. sob
:pena de entregar os pontos, submetendo-se ás consequencias das
�eis estatutarias. ,

.

O BOTAFOGO sente-se prejudicado e como
-delender os seus interesses, custe o que custar.

A� NOTAS DOS' JUIZES

I I C.
G L pes Vieira F.·

o

�
.

LOPES VIEIRA ....Osvaldo, ehines e Orlando, Lauro, Gar­
da e Osmarino, Osnini, Secura, Armando, João e Mario..

.

ITAJAI, 16 - A Ass0ciação­
Esportiva do Vale do Itajaí foi
oterecida pelo Feminino �Atléti­
'co Clube uma linda taça, com

a denominação "Dr. Thiers L.
Fleming". ,

. ,A oferta do FAC foi muita
,

, o uadro tubaronense, tem uma otima linha atacante,' I bem acolhida no meio d�!iPorti':'_
o.nde am G�lhardo e um Francalaci, são os alimentadores, e, um yO't,tte�do ba 1 ASVIf, deliberado

.

h 'd" '.
.

A I' h' êdi bô ms I uir o e o tro eu para oFoguin o, no centro, rapt o e Impetuoso. 10 a me la, oa, d' d C d C'.

' -
.

d . vence or o ampeonato a 1-deetacande-se Raul e Pe ro Lemos.
d d tâ d di .�.�_'

. a e, que es a sen o
_ ISp.n8uu

• entre os clubes locais, filiados á:
No trio final, agigantou- se Alamiro, como um zagueiro citada assscciação.de alta classe; seguindo-se Francalaci, no arco, que atuou regu- -.'

lar.

•
,

Foi realisado, domingo último no campo do IPIRANGA,
-ern S. José o jogo de futebol entre os clubes LOPES VIEIRA, de
Coqueiros, _e NACIONAL, '-de [oão Pessoa. ,

.

A's 14 horas pisaram no gramado as equipes do segun­
-do quadro, terminando com a vitoria do LOPES VIEIRA por
_2 X 1. O quadro vencedor estava assim:

Garcia, José .e Tutuca, Jaime, Demetrio e Galego, Aurlno,
�midio, Vitor, Delemar e Gabiula.

,

A's 16 horas entraram no €ampo! as equipes principais,
-saíndo o NACIONAL, mas logo a linha' relampago do LOPES
VIEIRA foi ao ataque, continuando sempre investindo até que
.aos' 10 minutos de jog� Armando apoderando-se da pelota dri­
bla Minela, fez CARNAVAL nos dois, backs, ficando sozinho na

frente de João, marcando o primeiro goal para o LOPES VIEI-
'RA..

'

E, assim, f.inalisou o primeiro temo.
No segundo hat-tíme o LOPES VIEIRA saiu,' sempre

'reagindo, até que Armando,' numa béia 'jogada; marcsu o segun-
. <lo tento..

. .

O jogo passou a ser disputado mais ao centro, do, cam­
:po, mais,. de vez em quando, o LOPES VIEIRA realisava bons
ataques. Faltando apenas 5 minutos para terminar a partida 0

NACIONAL assinalou o seu Ilnico goal a seu favor.
.
Os quadros estavam assim constltuldos:

Pede s� a pessõa que
'CiJ, '

..
ç encontrou no,1 ,.' ,

Arbitrou a peleia o sr. cap. Aldo Fernandes, iuiz da FeD, dia 7 de sentembro, em frente
que teve u}}la otima atuação. Energico, imparcial, preciso, não';;to quart.el da Força Policial•.
deixou passar em brancas nuves, uma talha apenas. um sapatinho de bebê o 09se·

Parabens ao juiz Ald.o Fernandes.' quio d'e entregar nesta redação.

NACIONAL-João, Ablllo e . Sidney, Fatéco, Minela e

Orlando, Indalecio, BaguinlTIr, Saulzinho e Nenen.
. '.

O LOPES VIEIRA com este resultado, permanece Invic·
to na varzea •.

Está, pois, de parabens o presidente de honra� sr. ceI.

Lopes Vieira.
�:.___-=- .. :t>�'.�._�

Apro ada a 'tabela � ldo ca��
peonato brasileiro de futebol

RIO, 16 - A tabela 00 Campeonato Brasileiro de futebol foi aprovada ontem. De a­
cordo eom el;! !J imporfante certame terá inicio no dia 11 de outubro,. quando serão realisados os
seguintes' jogos: Em Manaus-Amazonas X ��rà; em, São Luiz-Maranhão .x Piauí; em Maceló­

( Alagoas' X Sergipe; e, em Natal--:-Rlo Grande no Norte X Paralba.
.

.

I Os demais jogos serão disputados nas cidadé'S �e Fortaleza, 'Salvadcr, Distrito Federar.
São Paulo, Niterói, Florianopolis e -Porto Alegre, depe.nd.�lÍ�o entretanto, de marcação das datas.

Em Niterói, os fluminenses enfrentarão os mineiros; em Florianopolis. os catarinenses
·joga(ão contra os· paranaenses; em S. Paulo, os m�,togrossenses preHarão contra os goianos e, U-

-

,

nalmente, no -Rio, os baianos jogarão com os espiritossantenses. .

_ .. , <

-- :'"' Estes jogos são todos preliminareS, deven(lo os seus ven_cedores dIsputarem entre si as
anti· finaiS.

.

(' -'DevlçlÉl á dificuldade <

de 'conduçãó as datas destas p�lejas não foram àinda designadas.
pel CBD-.�. ' .

<

7
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A Ga2eta FI()'rJan.o,polis _

'-i.;;lll -T NIS CL.UBE�
'DI IS··BAILE·O PRI R:A·,
'SHO,W: ,co ,E ON AMERIC,A esas na Relojoaria ORITZ'

-_.---=::::.....__ _" __ ._-_

'!ela-!a�m� di.D! �ID'''''!L�"! !h��,!J!��p!. �""�P!i'�' r;erodian� Brasinlla Bralllio, J. ed� SOllvêa
setembro o sr. -Tnterverrtor F'e

no. Pucci, Osvaldo Coelho, Manoel Gou- I pecoense comemorou '0 grande .acontecl-
D I' B

.

h
.'

,L:3u�e'lin'a 'N''.' f.l'e"'�"uve"'a' ,c'.a � lart;',Teófilo Ferttg, Carlos Kuntz,- Ora. mente com vasto programa, Sessão cívi- ora Ice riuan ii u u. � u Uu
:deral. recebeu os seguintes, tele= cíde Padilha, Militão Tives, Augusto Co- ca usaram da palavra' díversns oradores

gramas: .
.'

pete, Sebastião Ribeiro, Geraldo Wigges, sendo o nome de v. excía.
,>

'viv�mente
Vitória 7,� Querra v. exeia. r-eceber Paulo Carlos SeU, Sezefredo Vargas; Juve- aplaudido. Respeitosas saudações.' Arnal­

as mrínhas mais calorosas cOl;lgrat].llações nat, Coelho, João Cardoso, Louit'ival Caro do Mendes, presidente.
:pela passagem da gloriosa data de.' hoje. doso, Manoel Rodrigues, Vitor Martãno, Xapecó - Tenho a honra 'de comuní­

S�udações. João PUFlaro Bley,- tnterven- Aleixo' Schilisting, Walmor Tives, Edé- cal' a v, excía. que, com grande brtlhan­

'tor f-ed�al. c ,sio- Schilisting, Joaquim Faria, Valmor tismo, foi comemorado o Dia da Pátria

Itajaí, 8 -, Tenho a satisfação de co- Marques, Pedro Neto," Osmarino Rosa, nesta cidade, e demãís sedes distritais.

:municarr a v.' excia. á inauguração on- Antônio Coelho, João Pires, 1saltina F'a- Respeitosas saudações, Licínio' Córdova,
:tem dia sete do prédio da delegacia da ria, Sezef'redo Substil, Zélia Vargas prefeito.
oÇapitania do Porto, eongratulo-me com Vieira, Dereílio Tives, Elídio Martinha- Itajaí, 8 - .TeNho o, prazer de comuní-

+

v. eXICia. por esse fato que consegui rea- go, Sebastião Córdova, Osório. Bueno. car que transcorreram com maior ,pri:
lizar graças ao imprescindível apoio de .Antôni'o Cardoso, Rubem Cardoso, José lhantismo e vibração' cívíca .('q ,festpjns

111. excia. Saudações. Cap. Tte. Rui, Guí- oarooso Sobrinho, Bernardo Pessoa; AI· comemorativos da Semana da Pátria nes·

Ihon Melo, Delegado Cap. Porto Itajaí. varo Coelho; Ludgero Buening, José te município, tendo inrÇiõ';'iw dia prímeí-
Tubarão, 7 - Comemoração aqui rea- Gamba, Antero Altof, Antônio Honorato, ro com missa em ação içle�Jgraças pelo

.lizada pela .grandiosa data nacional em Domingos Soares, Sebastião F'íguetredo, restabelecimento do�?resid:ente da Repú­

.que tomaram parte mnnaresde pessoas Ovídio Oliveira, Dereílio Dias, Bernardo blica, preleções no decorrer da semana I ���������'!'!'���"'!!"��������r::!'�����������-

seguillldo'se o desfile do grupo, escolas, Bomfim, Eliziano Fazenda, Dalfd io Cór- em todas as escolas estaduais e municio �
.

:'

Ii'lemonstrou vivo espírito de brasilidade dova, Manoel Cruz, Aristides Sousa, An- pais sobre fatos hístórIcós da Iridepen- I
.

.-einante neste distrito. Comissão Aéro dré God!nho, Gaspar Dener, Antônio Pe- dêncía, festa escolar nó" grupo "São I
Clube' de Tubarão aqui presente deu reira, Antônio, Sousa, 1ndalécio Nunes, José"; dia 5,: missa campal, dia 6 em su.,'maior brilho todas as fest�vidade�, Logo. Manuel Bento, Emiliano Machado, Vidal frágio das vítimas brasfleiras pelos- aten­

alOÓs comício patrocinado pelo Aéro Clu- Soares, Sebastião Soares e Manoel P. Líz., tadós eíxístas mandada celebrar pelo
be, povo vibrando de entusiasmo parcor-}' Gaspar, 8 - Apraz-me 'comunicar a v. Sindicato Marítimo e à -tarde grande
reu 'as ruas centrais dando vivas ao excía.. que com proveitosa coo-peração dPo competição esportiva. Dia 7 hasteamen­

alo:me do nosso Brasil, Presidente Var· Ir is Fadei, diretora do / grupo re Irmã to solene do pavilhão nacional no edifi­

gas e o de v. excía. Braço do Norte está Adeltna, diretora do colégio, realízaram-se cio da Prefeitura, inauguração do campo

t!� pé pelo Brasil reafi,rmando sua írres- ontem grandes homenagens à Pátria. Par- de educação física no grupo "V.itor Mel­

trita 30lidariedade no seu .fecundo e tícípando do maior desfile, Gaspar pre- reles" e inauguração do prédio da Dele­

honrado governo. João Gualberto Bit- senciou todas autoridades, grupo, coíé- gacia da Capítariía dos Portos e a seguir
1:encourt, Frederico Kurten,' João Pache- "gto, atlétas, grêmios, operários de todas grandioso desfile dos esçolares pelas
co dos Reis, Pedro Teixeira Colaço, Jo- as indústrias e enorme massa popular, principais ruas da cidade. Sirvo-me- do

sé SaII1tos Teodoro de Schlikman, Demé- Usaram 'da palavra diversos oradores, ensejo cumprimentar v, excia. pela: pas­
'trio da Silva,Medeiros; fi. Jacó Luiz No- Cordiais saudações. Leopoldo Schramm, sagem do Dia da Pátria, renovando meus

bél. Solon Costa Neves, ·Alcides, Santos prefeito. protestos e, o da população do úl1,lnicípio
Nunes, Lindolfo Joã-o .Pereira-, Mafalda, Ghriti'banos, 8 - Comunico a v. excia. de irrestrita solidariedade. Francisco de

iSandrtni Soares, Rodolfo,Westphal, Ale· que a Semana da Pátria foi comemora· Almeida, prefeito,
:xandre Dapeire, Laura Sousfl Zapellini,. da neste município com invulgar brilho - Concórdia,' 8 - Com grande concor·

•.

�oão Teodoro, Nun,es Fernandes; Niéolau: 'e entusiasmo. Onte,n realizaram·se nes· rência e extraordinária vibração cívica

;Cardoso, "Lauro Kock.. 'Francisco Coelho" ta 'cidade imp'ortantes manifestações cí· foram ontem enceÍ'l·ados. os festejos da

Antônio Cândido Délfino, }!ilda' Mar· i vicas_ düI'ant.e as quais usaram da pala· Semana da Pátria, nesta cidad,e, com uma.

"lues Freitas, Antônio Francisco, Som· " vra OS srs. dr. João B. de Proença, cap. sessão cívica na qual falaram oS drs. Eu·

ibrio, .Jorge Kniss, .Gl1Üherme·- AugustO!' Romeu Delayti ê durante festejos pro· gênio Trompowsky, juiz d� direito, He·
"Beng, João Augustó da Cunha, AlU'ea

I
movidos no grupo escolar "Arcipreste iodoto Guimarães, promotor públiCO e

'Uliana Kindermal)ll, Josué Gesser, za'l Paiva",
o sr. Antônio' Campos, Respeito· Carlos :Büchele" advogad-o, Assistência

carias Prá, Alfredo Artur da Rosa,' -!ill' :;;as, saudaçõ��. Sal�ão Oliv'e�ra, prefeito. interrompeu CONstantemente os. oradores'
,�io Henrique Buss, Humberto Onmg, I Por;tq Umao, 8 - ComunIco que com com patrióticos _aplauso�. Juraram ,bano �iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii;;;;;;iiiiiiiiiiiiiiiiiãiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiii__;;;;;;;iiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiii_;;;;iiiiiiiii"':;;;;;iiiiiiiiiãiiiiiiiiõiiiiiiiiiiiiiiõiiiiiiiiiiiiiiiiii'
";Jacó Uliana, João Wig.gers, Atitônio raro brilhantismo encerrou·se ontem deira inc-orporando·se a9 glorioso Exér·

":Rohden, Mário Seolim, Geraldo ,Jasper,! :nesta 'cida,de, nas sedes distritais e inte·, cito Nacional cerca de 50 reservistas de

.�arlo!? Della Giustina, Adolfo Jerônim9 da ; rior do município, a Semana da Pátria" terceira ,categoria., Cordiai-s

!Silva, Francisco Severi'ano Sobrio", Dr.
\ Deb��_o, de delirantes. aplausos desfila': Dogelo Goss, prefeito•

.

Esenfeld Fr�nbe, Francisco Michels Jú·: ram gínasía:nos e escolares condllzindo i
niór, Daniel Brumíng, Adolfo Henrique' os retratos do Presidente Vargas; D: " Araranguã, 8 - Comunico a v, excIa,

.'.:Buss Manoel Lessa, '.' Manoel Z. Cabr,al,: Pedro I e José Bonifácio. Mereceram I realizou·se ontem com imponente b,ilho,

,An:tÔnio João Veena, Augusto 'Éeck'er,' especial aplausos "Pelotão de, saúde" do' e eloquente demonstração de civismo ja·

ÃlV'alI'O Becker, Bernardo Loc)l:s, Elpídio. Ginásio, Escolares e as Bandeiras de to·' mais visto aqui as conlemorações pela �

tcunhà Ataíde, Cláudio Érico Speck, Gui·, dos os paises americanos eonc;l�zidas pe.!, data d,a vitória. r:esfilaram 'mil escol�res, SO r t J n1 en o
Jher,me Daufenbach, José Antônio So·

.

los alunos do ,mesmo estabelecllnento de escot"iros, bandeirantes ,e grande nume· ,

'brio, Ângelo Francisco �ombrio" 'enavo
I en�ino. A�en�iosas sauda�óes. Helmuth ró de �i�iS vibran�o de ��ande entusias· de c-e 'em' ; ...Cláudio' Sa<nt'Ana, Bertmo Schllkman, i Muller, PI efeito. mo, maxllno respeito' e l1lüda demonstrll') ._ Q� I e

Giacomo 'Beltrane, Rical?do , Witenrich, I Xapecó, 8 '- Tenho a honra de comu· ção que o povo soube compreender, ex.)
,

.

! •

hAntônio Manoel da Silva, 'ióão Ângel�,: :1icar a v. excia, qu: e,m homenagem ce?cional. Saudações, Tenente Rui, pre· f ras e IInos
A t PnI'eira Fernando Buss LUiZ a data da Independencla da nossa es· feIto. I'ugus o --';;'1 '

• I.. 11 (!!

,
Volpato, 'JÓ,ãO Teodor�, Niihus Dorvalm� t,;a_D.?'_._•••••wl"••��...,._.._.._....�� �__

j n
A � � Onaus A.

Locks, JQ&� Danielski, B�rnardo Ma:;,

I
a )i'<.n v

Augusto Heidemann, Turíbio Schmidt,
,

: l' t r.:" n i e i.,
Manuel Ferrnino Nunes, FernandoTe_o... 1 e s � a Jl I
-dorQ Buss, Alfredo Arnes, Roberto Joao .

"'Tenfen, Bernardo. Dirchsen Sobrinh,_g, AI'
&

d
.

d S�I l
I ro�',

ÃDgela' Sandr;ni, Maria Alves Cardoso,: . dnerUl a ii I 'Vil essa �'"

.Adir Samlrini, �aví Beltrane,�-,�ernando I,
'

, '

IDndermann, Joao Stanga, AlvllTI Mar· EsO Iênd , ...
tins Sousa, Teodoro Werneke, Ger�ldo, Hugo Hildebrando dos Santos Lessa, convida 'os seus· , •

<Castro, 'Lucas Kinaer��'Il, Ale:l!'andre I parentes e pessôas de suas �felações para assistirema a mis- dO e va r"ia·
Sandrini, Antônio, zand1m'O�sv,�1�0 \';,e:�, sa de" 30°. dia; que em sufragio á alma de sua sempre lembra- d i ��H3 imo
.phal, João Joaqmm ':, iV�lr" dã' esposa -ALMERINDA DA SILVA LESSA manda 1 b a

.

.

Clitn1são, Eduardo Jose Damelskl, Ave- '

. . . �. '.
ceIe far

, � 'r r)k c'ie:
'lino.'Moreira ,e Elisa Cláudio. Irmandade do DIVIno Esptrl,tQ Santo e S5. Trindade, na matriz -_ .... '-= .. '""'.

;, .4rJg�lina, 8 - T'enho a subida honra da 55. Tri,ndade, no próximo diá 17, quinta-feira, �s 7,30 horas. C h��:iéUS;
• ,. Qe<co:n'unicar-l�e que ,o Dia da Pr�tl�� A' todos que �o�parecerem a êsse áto religioso, antecípo pro- a

;ri(V�stlU-se de ];!1egu�la�el demonst ça fundos agradeCImentos,
Ca pas g ,

-ilé brasilidade. Foram VIvamente acla'ma·
�.1"_-.."wl"..- ..•••..• ..• ..-.-.-..-.-.-.-eaa-.-..-.-�_�""'_� ba rd in Srs.

,'dos·.QS·.nom€s do Brasil, 'Pr,esidente'Var·· •

g1]<S e,o'de,'v.,excia, Atenciosa's sauda· Ae:r'adi!C,1111,'-en,t,o e DI.issa pulovvs e
-ções.·Honorina Lunardeli, professora, QiiiiIIP -

•

f"
. Angelina - Em nome das autoridades e

D·. A' "

Z I
.

'
. m � g_n I � CO

'DOVO -do distrito tenho a elevada honra nast�tr'i:1, !:l esk; _ C,h.�rneskâ sortH,.",en�.de co";;uni6ar' a v; ,excia. que o Dia da U'l. U lU Il
_

U Il

Pátria fOI' solenemente corp.emorado 'nes· to,de r'ou ..

ta vila. Respe�tosas'saudações, Leon.ardo A' todo's que testemunharam seu pezar peló, falecimento
S�hro.itz. escrivão de paz. de d. ANA5TACIA ZALESKI CHARNE5KI, os filhos, gen- pSspa rSI.

'itaiópoIis - Comunico·vos que realizou·
ros" noras e netos expressam sentimentos de profunda gratidão

.

�

sé'"com comparecimento na sede' grande c_rea nça ;;;;:;>

IDassa pop{rlal' �·firir·de tomar parte nos ,e convidam para a missa_de 7°. dia que, pOf" alma da saudosa
e OU.troa

:festejos da comemoraçãó do Dia, da Pá· ex tiiüa, man(,iam celebrar no altar de N. 5. de Lourdes, na Ca­
tria, tendo sido iniciada a c<l':qlpanha pro tedral Metropolitana; ás 7,30 hOfQs, no p'róximo sábãdo, dia 19 artigos' fi
�viação brasileira. Saudações. João F"ran· dQ corrente.

'

dseo Assis, prefeito,
' nos pa ra

C�çador, 7 - Tenho a honra de apre· fi m - h]Sentar cun1primentos a V. e�cia, pelo Uec ISi Ir.a ç:aDomense'
transcurso' da gloriosa data, da nOssa ln· "

.
. - . ,. _ . r"'rlen Inos

:dependência. At�ciosas sR\1dações. Her· Pedro Jul1ao .Roque, filho de lultao�, Rpque, faleclc;l,o ;em' I " ".

emano Farias, prefeito.' Blumenau, a 10 do corrente, vem ,por meio dêste decla,rar que p
-

Bocaina, 7 - Irmanado� pela glorio-, 'que todas as procurações que existem com poderes para recebi- a'ra ves ...

;sa data, felicitamos v. eXCla. pela festa Lmento de dinheiro em qualquer repartição ou sociedades onde ti r"'se e Ie"
<cívica onde Il\ais de 800 pessoas' aeIa· I' , .. ,.. .

.

•

=aram os nomes ,do Presidente V'arga,S,1l0 mesmo finado tem direIto, ftcara sem efetto,' desde a data de g'a n t,e." e""de �., e:x;cia. e o do prefeito -de La�'1�' �'seu falecimento, sôbre pena de protesto .

.lUldré Schmacher, intendente; Abdon João Pessôa,-J2 .de setembro de '1942. ntes � a 0--,
Liz, escrivão; Jaime Lobato, farmacê\lti· PEDRO JULIÃO' ROG)UE de co' nfe"·c�o; Benoni 'Vieira, José. Alexandre, agen·

"

.

, :at!0��;iV:a;�1�!�dr�:a��eiraTe:::r�: 'I' I �D Ii:' A L ", H ,O T 'E' L., C ie Pt�a r: ,6� .. ,

:Borges, João Coelho, :Rodou:0, ';Vitorin_o", '.'

'

,
_. '. . U'S e rnqS

Domingos Albino, Alair Schillstmg, J9ao i " ..
' R'ua Conselheiro Mafra' n' 70, Caixa Postal - n' ',93.,,';'·.'fe-: CA"SADaniel, Paulo Alves, ,Januário Dan��' t'

',,: ,�� 'P' hl'l p' I . ':1" T' 1 f' '. '1�'59" 'n'e',' "

:Silva, Jacinto LopeS, .Adir Lópes,-Ânita' egr�"1�s, c ra ,SI »- orlanopo IS.- e e o�ei' tt •
...

. ci:�;f-Â :� "D: : � '"
Lopes; Francisco 'Berlanda, Bernardo I "

Estado de Santa �atartna. ,
.'

"� :'�"" .,

� '"""!.'"

�1flld9 "Casta��l, ,SebàsWio ,Lope�" . : •

GUmos q�artos. t?do� com a�ua:�cqr.rente, 'ê,conf(),rtavn,,� ·S"O ..

," i'l'iretr.',·'
AlWlra Ilopes, DOrIVaI ?w:rE!a, CIement�� i higlentco,s" ex�el'ente �9ca Itsaçao, se�vlço ge f;efeiçOes s�:dlo"e '�S" ".... ..: ',', ,', " , t .

'

"

1I(lQ AlveS', �eopoldo, �rg,�r, J�(} Ser: I colhldo.-Acelta'''penslOnista's serve almôçoS no Uq.rano ,eomer� nos pron OS pa ra
:� ��U!:ti��v�n��:,l��:::�i�����J,c1al e�: 8ftU ,éQnfortav�1 sali1�,de rtlf,el�Oes e. ��nda' . m!fr�ltas à Rus;

c

Fel'i,pe 'Schm i'dt n� t
��, .4.,Ilt'fuHO_ �ps�;. AntôniO ��Hi$.ting F'i� l·do,ml(!llIa:' P'f6.CUrar '8 gerencfa do boteI. QU fo.ne,' 1 (j)59. J\.t)soluta '

.

�
. 't, ",. -, '. ",' .

......
-

,

·_Q.lIyd��O.,Wlg��� ��q!l� ���:1l1�raUdade.�,a�s�lQ.�Ambie.nt�pu.rament� f�IJlII,ar., F'L,Q�1",DlOpO L. .�

participam aos seus paren­
-tes e pessoas amigas o con­

trato de casamento de sua fi­
lha WALDA, com o sr.

Jurcy Gouvêa.

Fpolis.,

Adquira-

comunicam aos seus parentes'
e pessoas de sua 'amisade,
o contrato de casamento de
seu fiihl JURCY, com a

sta. Walda R asinha.
"

'.<

12-9 42.

I JURCY--'. ";ALDA'
I CONFIRlV1AIVI I

Fpolis., 12-9-942.

Sem

sua CASA PRO'PRIA
enirada Inicia�, para ser paga em pres­

tações mensais de
15:000$ 20:000$ 30:000$ 40:000$
Ilt3$�oo 191$200 286$100 382$300

(não lain sorteios nem pontos)
.

Peçam prospétos e mais informações
mlsso á Cio. CONSTITT()RA

I
DA GJASi\ PR(PPR��

..
defluitivamente constituida. Reg. N. 17.21 J . da

Junta Comercial" de São Paulo .

10:000$
'95$600

sem compro-

Filial em FLORIANCPOLIS, para tudo o Es­
tado de Santa Catarina, Rua Vitor MeireHes
N. 18 I" _andar, sala n. 1

Grande

/'

S'O
"

,�

J
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j! � Hoje e' amanhã será, a sua preferida
" DROG-1,S NACIONAIS Ej ESTRANJEIRAS-HÓMEO

PATIAS-PERFUMARIAS-ARTIG0S DE\ BORRACHA

Galante-se a exata observancía no receituário médico
I

.

Preços M'o,dip'OS
Rua-'Con'selhelr. Mafra. 4 e 5 (edifl�io do M'er­

c�., frente a Casa Hoepck�)
.eNE '1.642 ,

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
�

,

Hospital deHamonia

ESP-E'CiALISADA
Oculos cO'ilforlDe seu mêdieo receita

üüer
R�a ,Trajano, .4

I

FLO�I.A.NOPOLrS
Ji '

AVISO AO'POVO CAr INENSE
Li,nlla Direta pôrte Alegre - Florianópo!ii

'

A EMPBES.4. JA1ilG.EB, IRM..lOS, DE PORTO, ALEGRE, 'CO.
MUNICA Á SUA DISTINTA FROOUEZIA QUE INAUGUROU
A SUA LINHA DIRETA DE ONIBUS, DE,PORTO .ALEGR�
'. .

DITA CAPl'r4L.
c,,_

SAIDAS: de il'J9l'1anópqÜIII - terçu e I14badOli.

Paranagua,
"'t 'R'd I'<antos, . 10 e janeiro,
Vitória, Baía, Maceió,
,Recife e Cabedelo

Cargas e passagetros pára os dem ai·s por:
tos sujeitos a baldeação no-Rio de laneiro

C�'a P f ,t a" I
Flo,r,ianopolis" i94N

':Clarno G. Galletti
Advogado

�SéRITORIO: Praça 1.5 de
Novembro, 43 (L·' 'andar)

altos do Café BUBI-

,AdvogadÇ>
Dr. J. B. SALGADO

DE OLIVBIRA

_1-

l'fIn.:yI:AII
ca--
-­

_DAlI

.....,._

�
Ia [UI.. DE lIGG8E1U

Ir
,

i.oNI-II!eI1iJCt lIA .. �
Ve:�Di!:.... IÍN ...... ÍN.Jml.

---'--------------��----------

I'armada" ESPERANÇA - ".o..
do "farmaceutico NilO LAUS"

HAMONIA
'

Instalado para qualquer intervenção de alta cirurgia. Tra­
tamento clinico fi Girurgictl da Tubercnlôse Pulmonar e O's-.
sea: toraeoplastías, . secção de aderencias para' correção o.e

pneomo-torax artificial.
Tratamento dai! sequelas da paralisia infantil @ da epilepsia.

RAIOS X-LABORl\.TORIO-Eletricidade médica.

MEDICOS: Dr" CESAR .A:VI LA-�ormado 'pel?, Faculda-
, dade de Medicina do RIO de Janeiro, Livre'

docente de Ortopedía e Cirurgia Infantil da,

I
Faculdade de Medicina de Porto Alegre. Ex-'

C.
irurgião de Senatorio Belem e da Santa Casa

'

....
de Porto Alegre. gt�f

.

Dr. VICTOR MENDES�Formado pela

Fa-I!�Iruldade d-e Medicina do Rio de Janeiro. Oh�-
fe do Serviço de Saúde da Força "Policial de ,

Es tado, Com prática nos Hospitais do Riode Rua (:::unse I �")e i rO
'

M afr iS n. S
Janeiro.
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I' DE QUAISQUER, DIMENSÕES, DESDE 6$000 o METRO "jPARA TODOS- OS FINS: ENGENHOS-SERRA.RIAS_- ",USINAS-ETC. ECONOMIA-RESISTENCIA___':'_! .
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- DURABILIDADE

I
'- Peia amrtntras e preçes VUL tOAN • -

I ZADORALEONETTI
I RUA FRANCISCO TOLENTINO 12 A-FLORIANOPOLIS

TRAJES
CALCADOS'
C.fÍA,PÉUS:
,CAMISAS' �

I
I

Moennich
CIRURGIÃO _.:, ESTOMATOLOGISTA-DENTISTA

ESPECIAUSTAI

Cirurgia Radical. dá Parademóso
(Piorréa-elveol�)

(1IeIJ. o ProfeilSQr NeumaDD) -

Cirurgia dos f6co$ 'de infecção
D�ntaduras-A.natomo-Flsiológleas .

DENTADURAS, COMPLETAS INFERIORES;
- (�do a ,técnica doa ProfS. Fournet a, n�

,técuica que assegura a estlibilidil.de abaIoIuta ...
dentaduras do mamar inferior) , #

TRATAMENTO INDOLOR{
S6 'atende em hora préviamente 'combinada '.

,

COtSULTOHIO: Edifica. Amelie Neto-Sobrado-Salll N� 1 "

. Das. 9 As 11 • dilIJ J 6s S. �fMI sebados si 1'&18 11118ni1fi!i#
F�ORIANQPOUS SANTA CATARINA�

.

Confeitaria "Socheru
Proprietarto: GUSTAV FRANK

e'L-UfVlENAU

Rio Grande -

Pelotas
Porto Alegre

DENTISTAS

FI

Deces finos para chá, folheados. tortas, biscoitos de manteiga, bola-
ehas de, primeira qualidade. "

.
,

< :
•

C A F E' ()J.- A M I L I A R,
-0",'- FAB�I�A O .L\IrAMADO PAD DE CENTEIO E CENTEIO GROSSO

de A.1·lu"anguá - c,r1l811'a8. úbado. e 4omJnpc.
".."

Atende qualquer encomenda para entrega á, domicilio.
.

Para FLORtANOPO:-
Agefltes em Florianopolis-MARIO MOURA

,

' LlS e jI\!TERIOR, 'remessa em caixas e latas, acondicionamento C!speciaL
\�,�Ii8.ID.&._ all•••_.e �M..Ii_._._._•.-",8'--- .__� _

C ••• N,.clen,al de II.V�ilJ.9ã., CDsteira'
\ MOVimento Marítimo - Porto de Florianopolis
e,erviços d-e '�.eléHsH·!lgejros e de Ç?,·s.!]ges=Q'

'Para o Norte I P""ara '0 ·S�ul
-

-----------�._�,--------- ,--------�-------

A
II' Recebe-se cargos e enccmenõea até CI l,Iesp,era das saiãas êos paquetes e cmtte-se

VISO: possagt.ns nos dias das soicàos elos mesmos, á visla do alestaêa Oe usrinfl, selado
com Rs.. ]$200 fe"rzroi's. R 'bagagem ele porão deverá ser cmtreguv., nos RrinaZlZns

aOao p mnnhta , fiO uesperc
'

Goã soíôas até á9 16 horas para '.ler conêuztêa, gratuitamente para burõc
.me Cm ..aq ações Especiais. ,

íESCftlT OftlO-PRAÇA !j. DE NOVEMBRO, 22 SOBA -(FONE J 250)
IRMAZEPdS-GAlS BÁDARÚ N:3-.(pONE·1666)-END. TELEO. COSTEIRA

Para ITH�is infcrmacões com o Agente
CELSO 'RAMOS '

ue
A "A'ge�"cia 'Ford��, :'dist�ibuidora dos,' afa.m�d·(js, "'"Ppeus Brasil"

.

qu-rendo 'bem'''ser!lr�-a�:q�e lhe honran:t coma sua preferenC;ia,. resolveu fazer um'a ,redução'nos preços'duse produto, dando '.

11m desconto compensador. ASI�m Inteir.ament a disposição ,tios Interessados �giJardam com prazer asila !1@Mosa visita" ,

.
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�ão p04erá- ser crrganizada ou:

fllndadaseanprévia�utorização·
TA

"

�
-

.

.Dirêtor",Proprietario JAIRO �ALLADO

Flori�i1opolis, 1 i de Setembro de . 1942

Para impedir o plano
inverno nazis·ta

. etalúrgtea
I

RIO, 15-0 coronel 'Luís Carlos da Costa Néto , superintendente da Emprêsa S.rA. Me­

talúrgica Otto Bennack, incorporada ao Património da União, logo que assumiu suas, funções fez

exonerar em todos os Estados os representantes da Ernprêsa, de origem dos Países:io Eixo.

.

.

S. PAULÓ, 16 (A.N.)-A Diretoria do Sindicato dos ior.l' G
IS

t-·
II!

ela t Só ás auterldades Interes ..
-

.nalietas do Estê3do de São Paulo , em reunião realizada -ante-ôn-,'
. Bgan .esça eXperllen'Wfii !sarã, de-f�to, O que sabes..

tem, resolveu declarar suspensos os direitos sindicais dos seus as- d bO k t
a respeito da "quinta-

sociados pertencentes aos países do "Eixo", ficando assim sem de. I . e �ac OU· cOiuna".-(IL.D.N.)

��:sd� ��;����i:ae�:ni�:/qyela institui�ão de c1a�se! �s profissio- � RIO, �? ·(�,N.)-:.Anuncia•.�e para. brévemen,te uma_� gi- ._m....._..._._......._..._.m._....._. .....,.................;

De d;�-:��,···t;:�;g·r.�ioihões I :::t:��:i,:���:::i:S ::,.:I::O::;;t�: :�: �;�::�"oe:vb7::::� I Não é com, você.••
_�

'ataques aéreos e desembarque de Comandes' Simultaneamente,

de hOlllens nas d';18s capitais_.

ASBURO PARK, New Jersey, EE. UU., 16 (U.P,) - O Cft�gresso de E�tll'dantesj
maior general Lewis Hershey, diretor do Serviço Nacional de Se- "UI la �

.

-

�.
. w

.

'

Ieção, teve ocasião de dizer, em discurso aqui pronunciado, que,
.. RIO, 16 (A.N.)-Realizou·se, ôntem,· a sessão solene do i

talvez muito em brêve tenham que ser chamados ás armas os V Congresso Nacional de Estudantes, sendo por essa ocasião en­

homens casados, mesmo que tenham 'filhos ou peseôas sob sua, tregue aos estudantes brasileiros, �elo Em?aixado., dos EE. UU.,

dependência, bem como algumas categorias de trabalhadores das a carta autografa e o retrato, enviados pelo Presidente Rcos�velt.
Indústrias de guerra, para que os EE. UU. possam mobilizar, de . A carta, que é«.dirigida ao estudante Paes Leme, diz da

"dez a treze milhões de homens".
.

protunda gratidão com que o Presidente Roosevelt recebeu .a

mensagem da União-Nacional dos Estudantes por. ser ela . uma

demonstração da tradicional amizade entre o BraSil e os EE. UU.

sJl! II
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-- nhia

uO sln acato
.

classe os jornalistas
"ebdstas'

Suspens.os
de

Distintivo da Cruz Vermelha BrasileiraQU F
no batalhão. suicida Nota do Departamento Estadual de Imprensa e Propaganda:

RECIFE, 16_:_Apoiando a idéia lançada no Rio Grande "O uso de distintivo da Cruz Vermelha é rigorosamente

·410 Sul, por dois gaúchos, o sr. Carlos Alberto Melo, sargento privativo dessa Instituição e é vedada a qual51u.er pessôa q�e r:ão
reservista do Exército, residente no vizinho município de Olinda, faça parte do serviço da Cruz Vermelha B:l:ls�lelra ou d_e Serviço

escreveu uma carta ã imprensa oferecendo-se para formar no do Pronto Socórro da Detêsa Passiva A[ltl,aer�G.. Est�o sendo

"Batalhão Suícida", disposto que se encontra a. enfrentar qual- tomadas sevéras providências para evitar que seja desvirtuado o

�issão. por mais perigosa que ela seja. �._._us_o_l_egJ��i_m_o_ ct.a. ��ferida insígni��.� ._�� . __�,_.��__

II
bro,

Por iniciativa dos alunos do Ginásio Catarinense será inaugurada no próximo sábado. na 'praça 15 de n?�:m­
a PIRAM IDE META'LICA, onde todos poderão, depositar a sua contribuição de metais, praticando, assim, um gesto patrtótico.
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aulo
RIO, 16 (A,N.)-COMUNICAM DE SÃO PAULO QUE A POLI'CIA PREN·

DEU UM FUNCIONA'RIO DA PROCURADORIA DE TERRAS, ALE­

MÃO NATURALIZADO BRASILEIRO, APREENDENDO EM SEU PO­

DER UMA ESTAÇÃO DE RA'DIO, ALE'M DE VA'RIAS CARTAS. IN­

CLUSIVE UMA ASSINADA POR HITLER. PRESUME-SE QUE SEJA

UM OFICIAL DO EXE'RCITO ALEMÃO.
------------------------�------------------------- ·�-----I----------�-------------
-------------_ .._ ..

_----------------

Quando o "calça-curta"
parou em frente ao Café

Brasil, o Conselheiro Ro­
berto Oliveira. ficou com a

pulga atrás da or êlha, Saíu
imediatamente para a rua,

a indagar daquela preeença

findesejavel, á porta do seu

estabelecimento. Tão logo

I..

os seus olhos se habitua-

ram á escuridão, divisou
uma escada que. se alçava,
tenebrosa, para o poste da
luz.·A mão negra de um

homem procurava já o fio
elétrico. O Conselheiro pro­
cúrou detêl-a:
-Bóa noite!
- Noite! Truncou u.ma,

vóz de poucos amigos.
-Quer entrar? Está trio

aí, heirn! Que- tal um

cognaguezinho
.-Não bêbo!
-Uma média?! Com pão

e manteigaê! 1:__Já jantei! .

-Umas balas e uns bom­
bons para as crianças?!

-Não tenho tilhos!
-Um queijinho íresco P!

Que tal?!
.

. -Sou solteiro!
.

-Que negócio é êsse que
você têm aí na mão?

. -Uma tesoura de cor-

tar fios!
-Quer vendê-la?
-Não é minha!
Pela porta semi-cerrada,

ouvia-se um rádio anun- ['dando, ao som de uma

música armbrusteana:
. Café Brasil!
Eu sei de cór,
E' o melhor

, Piano eompra-se

I Piano em qualquer estado de

I
conservação. Compra-se. Paga-

I mento
á vista. Hotel Estrêla

I Atende-se pelo tone 1371.

I •

dI As anedotas e pia as apa-
rentemente ingênuas são

grandes armas, de desa·1greg�ção manejadas. pela
"quinta.colun�"-'-LJ)�N.. ,

_

I DR. NEWTON D'
AVILA

LIVRARIA e PAPELARIA
�

Gerencia de: EDMUNDO SILVEIRA JUNIOR
Artigos Escolares e de Eacritorio-e-Livros em Branco+-T'in-

•

tas�Artigoé para Presentes-Material para Cooperativas
Escolaree+Livros Diversos - Variedades -: ARTIGOS DE

SUPÉRIOR QUALIDADE
PREÇOS EXCEPCIONALMENTE BAIXOS

Rua doão Pinto, 9 FlorioDopol.s

reabriu o consultor io.

RUA VITOR MEIRELES

o. 28, diáriamente das 16

I
ás 18 horas.

TEL. 1067.
•
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Não terminou! O black­
out ine�oiave1 tapara-lhe a

bôcat
X.'P.
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